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APRESENTAÇÃO 

 

O Centro Universitário UNIFACIG, com sede localizada na Avenida Getúlio Vargas, 

Nº 733, Bairro Coqueiro, Manhuaçu / MG, CEP 36900-350, Campus Ilha de Excelência 

apresenta seu Projeto Pedagógico Institucional – PPI que é instrumento referencial que 

expressa sua concepção político-filosófica e teórico-metodológica, norteador de suas 

práticas educacionais de excelência acadêmica, tendo em vista sua trajetória histórica, 

inserção regional, vocação, missão, visão e objetivos gerais e específicos. 

Em sua fundamentação, o PPI, promulga uma visão de mundo contemporâneo e o 

papel da educação superior em face da nova conjuntura globalizada e tecnológica, ao 

mesmo tempo em que explicita, de modo abrangente, o papel do UNIFACIG e sua 

contribuição educacional, social e econômica nos âmbitos local, regional e nacional, por 

meio do ensino, da pesquisa e da extensão como componentes essenciais à formação 

crítica do futuro profissional, na busca da articulação entre o real e o desejável.  

Esse documento trata de uma projeção dos valores originados da identidade da 

instituição, materializados no seu fazer específico, cuja natureza consiste em lidar com o 

conhecimento, e que deve delinear o horizonte de longo prazo, não se limitando, portanto, a 

um período de gestão. A construção do conhecimento e o exercício da prática 

tecnocientífica devem ser articulados com o espectro de valores humanísticos, de forma que 

sua dinâmica e realização se configurem a partir do entendimento de que a ciência e a 

técnica não se apresentem apenas como meio ou dispositivo, mas, principalmente, como 

modo de inserção na realidade, de ação e interação do homem com o mundo. 

Foi o objetivo de alavancar o desenvolvimento educacional e sócio-econômico 

regional e estadual que motivaram a FACIG a se expandir, solicitando credenciamento para 

se transformar em Centro Universitário, visando melhorias contínuas, inserida em uma 

perspectiva de uma instituição de ensino superior de excelência, contemporânea e moderna, 

respeitando as especificidades e características de cada curso e do ambiente no qual a 

instituição está situada. Desejo hoje alcançado com reconhecimento de sua qualidade e 

compromisso com a sociedade.  

O Projeto Pedagógico Institucional do Centro Universitário UNIFACIG, está 

organizado com base na seguinte legislação: 

I - na Portaria nº 262, de 30 de Janeiro de 2002, que credenciou a Faculdade de Ciências 

Gerenciais de Manhuaçu; 

II - na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) Lei 9.394/96; 

III - na Portaria nº 77, de 14 de Janeiro de 2019, que credenciou o Centro Universitário 

UNIFACIG; 
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IV – no Regimento Interno do Centro Universitário UNIFACIG; 

V - nas Diretrizes Curriculares dos cursos autorizados pelo Ministério da Educação. 

 

 

 

 

Thales Reis Hannas 

Reitor 
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1. HISTÓRICO DE IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA INSTITUIÇÃO 

 

Sediado em Manhuaçu, município mineiro estrategicamente localizado na interseção 

de duas importantes rodovias federais, BR 262 e BR 116, além de ser cortado também pela 

rodovia estadual MG 111, o Centro Universitário UNIFACIG, com a qualidade do seu ensino, 

atrai estudantes de diversas cidades dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 

Manhuaçu é uma cidade polo para comércio, comercialização e produção de café, saúde e, 

tornou-se nos últimos anos, também referência em educação para toda a região de 

influência de Manhuaçu, sendo inclusive referenciada pelo Ministério da Saúde como tal. 

 

 

Figura 01: Localização Geográfica da Cidade de Manhuaçu. 

 

A FACIG, instituição que deu origem ao Centro Universitário UNIFACIG, foi fundada 

em 2000, quando teve início o processo de instalação da sua sede e quando foi elaborado o 

seu primeiro Plano de Desenvolvimento Institucional, contendo a especificação dos 

primeiros cursos superiores a serem implantados. 

Sua fundação foi motivada pelo fato do município ser, na ocasião, o único município 

de tal porte em todo o Estado de Minas Gerais a não contar com instituição de ensino 

superior. A constatação veio de uma pesquisa realizada pelo Centro Universitário UNA de 

Belo Horizonte, cujos mantenedores foram convidados a se instalar no município em 

parceria com um empresário local. 
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O convite ao Centro Universitário UNA é um indicativo da estratégia da instituição: 

ser referência de qualidade no ensino superior no país. Esta instituição foi a primeira 

instituição de ensino superior da América Latina a obter o certificado de qualidade ISO 9000. 

O credenciamento da instituição ocorreu no ano de 2001, sendo oficializado pela 

Portaria Ministerial de número 262 de 30 de janeiro de 2002. Juntamente com este 

credenciamento, foi autorizado pelo Ministério da Educação o funcionamento do primeiro 

curso superior, Administração, cujas aulas se iniciaram em 2002.  

Desde sua fundação, a instituição tem contribuído para o crescimento de Manhuaçu 

e sua região de entorno, sendo confirmado pelo Censo 2010 que o município foi um dos que 

mais cresceu em todo o Estado de Minas Gerais no período de 2000 a 2010. Novos 

negócios foram implantados no município para atender aos jovens que cessaram de migrar, 

aos professores contratados de outras regiões do país que se estabeleceram no município e 

aos estudantes de outras cidades da região de influência de Manhuaçu (há turmas em que 

apenas 10% dos alunos são residentes de Manhuaçu). 

Diversos dos seus egressos foram aprovados em concursos públicos, conseguiram 

promoções e expandiram seus negócios próprios ou de familiares, motivo de orgulho e 

comprovação da contribuição da instituição ao país. 

A instituição tem como lema “exigente, como a vida!”. Objetivando, com isso, cultivar 

nos jovens a superação aos obstáculos impostos pela vida, bem como transmitir a seriedade 

de suas atividades acadêmicas. 

Por seu posicionamento de mercado, pela qualidade das suas práticas educacionais 

e pelo amplo emprego de novas tecnologias, em um curto período de tempo, a Faculdade 

de Ciências Gerenciais de Manhuaçu se consolidou como a mais conceituada instituição de 

ensino da região. No ENADE de Administração de 2006, a FACIG obteve o mesmo conceito 

que a Universidade Federal de Viçosa – UFV. Outro índice que confirma a qualidade da 

Instituição foi o IGC 2009 – Índice Geral de Cursos, calculado pelo Ministério da Educação, 

onde a FACIG não foi apenas a melhor instituição de ensino superior da região, mas 

superior a 88% das instituições de ensino superior de todo o país. Com esse índice, IGC de 

2009, a instituição obteve a classificação de terceira melhor instituição privada de todo o 

Estado de Minas Gerais entre aquelas com mais de um curso, atrás somente da PUC de 

Belo Horizonte e do IBMEC. A FACIG foi classificada como superior a todas as instituições 

privadas dos Estados do Rio de Janeiro e do Espírito Santo. Outro aspecto relevante é que 

a partir do ano de 2009 os cursos da instituição constam entre os cursos “estrelados” do 

Guia do Estudante. 
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Em 2010, mais um indicador do Ministério da Educação que comprova a excelência 

do ensino da instituição: o Curso Superior de Tecnologia em Marketing da instituição é o 

melhor de todo o Estado de Minas Gerais. 

Instituição Sigla CPC 

Faculdade de Ciências Gerenciais de Manhuaçu FACIG 3,126977 

Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix IMIH 2,991703 

Centro Universitário de Belo Horizonte UNI-BH 2,944301 

Faculdade Politécnica de Uberlândia FPU 2,589387 

Faculdade Una de Contagem FUNAC 2,554674 

Universidade Presidente Antônio Carlos UNIPAC 2,352281 

Faculdade Estácio de Sá de Belo Horizonte FESBH 2,211803 

Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde FACISA 2,189171 

Centro Universitário UNA UNA 2,176189 

Instituto Belo Horizonte de Ensino Superior IBHES 1,724699 

 

Em 2010, a instituição obteve duas grandes conquistas, que lhe conferiram projeção 

nacional. A FACIG foi agraciada com o Prêmio Nacional de Gestão Educacional na 

categoria Gestão Administrativa Financeira, prêmio concedido pela Confederação Nacional 

dos Estabelecimentos de Ensino – CONFENEN - em parceria com a Associação Brasileira 

de Mantenedoras de Ensino Superior – ABMES - e com a Associação Nacional dos Centros 

Universitários – ANACEU. O prêmio visa estimular a divulgação e a disseminação de boas 

práticas relacionadas à gestão educacional. A relevância do prêmio pode ser constatada 

pelas instituições participantes. Na categoria Responsabilidade Social, a agraciada foi a 

Fundação Torino, empresa vinculada à FIAT Automóveis, localizada em Belo Horizonte / 

MG.  

Outra relevante conquista da instituição foi ser finalista do concurso Choque de 

Gestão promovido pela Revista Exame PME da Editora Abril, onde, após concorrer com 

cerca de 200 empresas de todo o país, dos mais diversos setores, a FACIG se classificou 

entre as quatro finalistas, tendo sido apresentada em reportagem na edição da revista do 

mês de setembro de 2010. 
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Figura 02: Choque de Gestão Revista Exame 

 

Em 2011, mais uma vez dados do Ministério da Educação confirmaram a qualidade 

do ensino da Faculdade de Ciências Gerenciais de Manhuaçu. Conforme o resultado do 

ENADE, o curso de Gestão Ambiental da FACIG esteve no seleto grupo dos 10% melhores 

do país, junto a renomadas instituições, como a Universidade Federal de Viçosa: 

Centro Universitário Módulo 

Universidade Luterana do Brasil 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí 

Faculdade de Tecnologia Senai Blumenau 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Instituto Superior de Ciências da Saúde 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 

Universidade do Grande Rio Professor José de Souza Herdy 

Fundação Universidade Federal de Viçosa UFV 

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano 

Centro Universitário do Sul de Minas 

Faculdade Portal 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 

Universidade Veiga de Almeida 

Centro Universitário Uma 
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Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense 

Faculdade de Ciências Gerenciais de Manhuaçu 

 

Merece destaque, ainda, o fato de que a instituição é uma das três únicas instituições 

de ensino superior de todo o Estado de Minas Gerais a possuir parceria com a Microsoft, 

maior empresa de software do mundo, estando seus produtos instalados em mais de 90% 

dos computadores utilizados em todo o planeta, o que lhe proporciona o título de instituição 

Microsoft IT Academy e o acesso por toda a sua comunidade acadêmica ao currículo oficial 

dos cursos da Microsoft. 

 

 

Figura 03: Emblema do Programa Microsoft IT Academy 

 

A visão direcionada à vanguarda do conhecimento foi retratada com a inauguração 

do Campus “Ilha de Excelência”, quando a instituição passou a oferecer uma estrutura 

ímpar, com sete laboratórios, salas de aula com excelente iluminação e ventilação, auditório, 

salas de estudos, sala de audiovisual, biblioteca, sala de reunião, sala de professores, sala 

dos coordenadores de cursos, sala do NDE, secretaria, tesouraria, cantina, central de cópias 

e quadra poliesportiva. Todas as instalações estão preparadas para atender aos portadores 

de necessidades especiais, inclusive com banheiros individuais. 

Em 2011, novo marco para a instituição, com a inauguração do novo campus, 

Campus Alfa Sul, sede própria, cujo projeto foi desenvolvido a partir de técnicas que aliam 

modernidade, conforto e funcionalidade, fruto da experiência trazida pelos mantenedores da 

instituição após a visita a instituições de ensino superior da Europa, evento organizado pelo 

SEMESP – Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos de Ensino Superior 

do Estado de São Paulo.  

Mais um atestado de qualidade foi obtido no início do ano de 2012, quando o 

Conselho Federal de Contabilidade divulgou os resultados do Exame de Suficiência, tendo a 

FACIG aprovado 90% dos seus alunos. 

Em 2013 a instituição firmou parceria com a Fundação Getúlio Vargas, contando com 

a tecnologia de ensino e intercâmbio desta que é uma das mais respeitadas instituições de 
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ensino do país. Aos formandos do curso de Administração é concedido, além do diploma, 

um certificado da Fundação Getúlio Vargas. 

Em 2014, mais um novo marco para a instituição, a autorização do curso de 

Medicina o que trouxe para Manhuaçu e região uma nova dinâmica no que diz respeito ao 

Ensino Superior. O curso de Medicina possui discentes de vários estados brasileiros o que 

trouxe uma diversidade cultural e movimentação da economia para o município. 

Além do início de novos cursos, em 2015, a construção do novo prédio no campus 

Alfa Sul, foi o grande destaque. Com a nova estrutura, em campus próprio, a Instituição se 

consolida como uma instituição de excelência com a melhor infraestrutura do município e 

região para que possa formar os melhores profissionais das mais diversas áreas de 

conhecimento.  

O ano de 2018 trouxe mais vitórias para a IES. Além da autorização do Curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, a associação da FACIG com a STHEM-Brasil 

oportunizou a participação da Gerente de Inovação, em um total de 17 participantes, no 

curso “21st Century Educators from Finland” na Universidade de Ciências Aplicadas de 

Tampere (TAMK) na Finlândia. A experiência obtida nesse curso motivou a realização do 

projeto de formação para um ensino inovador para os docentes da Instituição. O Projeto 

está estruturado para trabalhar com grupos de professores que serão formados para serem 

multiplicadores e, desta forma, todos os docentes farão o treinamento. O objetivo do projeto 

é desenvolver uma experiência única, desafiadora e gratificante, na medida que novas 

habilidades na promoção da inovação acadêmica contribuem na forma como lidamos com 

os desafios do processo ensino/aprendizagem.  

Outro fato significativo nesse ano foi a inauguração do Centro de Incubação de 

Startups, Coffee Valley, com o objetivo de oportunizar aos discentes um espaço para 

desenvolverem produtos, ideias, fazer contatos e gerar novos negócios, favorecendo à 

economia municipal e regional por meio da alavancagem de novos negócios. O projeto do 

Coffe Valley busca oferecer condições para que alunos e ex-alunos, bem como docentes da 

instituição possam desenvolver suas ideias, contando com assessoria contábil e fiscal 

gratuita, mentorias, e o programa de incubação com duração de um ano, colocando todos 

em contato com investidores e com o ecossistema de startups ao redor do mundo.  

Ainda em 2018 foi realizada a inauguração da Clínica UNIFACIG cujo objetivo é 

propiciar à comunidade acadêmica um espaço ímpar no diz respeito à modernidade da 

infraestrutura e, ainda, a tecnologia para que a aprendizagem seja ainda mais relevante. A 

Clínica UNIFACIG reúne em um prédio, três andares, com 1.800 m2, fruto de uma 

construção sustentável, com aproveitamento da água da chuva e iluminação em LED, sendo 

toda a sua obra acompanhada pelos próprios professores da instituição. As instalações 
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contam com consultórios médicos, consultórios para atendimento psicológico, laboratório de 

habilidades, simuladores de práticas, sala para procedimentos de enfermagem, 10 

aparelhos de raio-x odontológicos e 34 gabinetes odontológicos. Um ambiente inovador para 

o ensino e prática das ciências da saúde. Além de um espaço de aprendizagem inovador, a 

Clínica UNIFACIG visa oferecer à sociedade de Manhuaçu (MG) serviços especializados 

nas áreas dos cursos de saúde que oferecem unindo assim IES e sociedade.  

Além desses fatos, outro que também merece destaque é a consolidação da FACIG 

como instituição de ensino de excelência o que a fez obter do Ministério da Educação o 

credenciamento como Centro Universitário. Com este credenciamento a instituição passa a 

se chamar Centro Universitário UNIFACIG e se torna o primeiro Centro Universitário da 

cidade de Manhuaçu (MG).  

 O ano de 2019 iniciou com novos triunfos para o Centro Universitário como o seu 

credenciamento para atuação na modalidade do ensino à distância (Conceito 5 no processo 

de credenciamento) o que fará com que a IES rompa fronteiras e se consolide ainda mais 

como instituição de referência no ensino. Também é importante ressaltar o Prêmio SEBRAE 

de Educação Superior conquistado pelo Coffee Valley. O prêmio diz respeito ao 

reconhecimento de boas práticas empreendedoras nas instituições de ensino e tem como 

objetivo identificar, estimular, reconhecer e divulgar as melhores práticas da educação 

empreendedora no Brasil. O UNIFACIG participou com o relato de caso da incubadora 

Coffee Valley. Um ambiente descontraído que promove o desenvolvimento de ideias além 

de apoiar e estimular a criação e/ou desenvolvimento de novos empreendimentos, seja 

prestação de serviços, de base tecnológica ou de manufatura, voltadas à produção de bens 

ou serviços inovadores. O relato do Coffee Valley ficou na 3ª colocação na categoria Ensino 

Superior e a premiação aconteceu no Sebraelab, em Belo Horizonte com a participação de 

todos os finalistas do prêmio.  

 Outro ato que merece destaque foi a parceria com o Instituto Ayrton Senna e a 

Prefeitura Municipal de Manhuaçu para a efetivação do Projeto "Letramento em 

Programação". Com o objetivo de transformar crianças e adolescentes de escolas públicas 

em criadores de tecnologia e não apenas meros reprodutores, surgiu o projeto “Letramento 

em Programação”, em 2015. Objetivou-se, desde então, desenvolver nesses alunos 

habilidades e competências que atendam às novas demandas mundiais bem como 

transformar a realidade das crianças e adolescentes envolvidos através do desenvolvimento 

do pensamento computacional dentro de uma proposta de educação integral. Para a 

inserção desses alunos no universo digital, utilizam-se ferramentas gratuitas de 

programação computacional de maneira integrada às atividades em sala de aula de forma 

que se desenvolvam inúmeras competências cognitivas e socioemocionais, a saber:  
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criatividade, resolução de problemas, colaboração e persistência, o que aumenta o 

engajamento dos alunos em seu processo de aprendizagem e contribui para o ensino de 

todas as matérias. Esse projeto já foi implementado com absoluto sucesso em 19 

municípios brasileiros situados em Pernambuco, Amazonas, São Paulo e Rio Grande do Sul 

e chega a cidade de Manhuaçu por meio de uma parceria do Centro Universitário UNIFACIG 

e da Prefeitura Municipal de Manhuaçu com o Instituto Ayrton Senna. Manhuaçu se torna, 

assim, a primeira cidade do estado de Minas Gerais e a segunda de toda região sudeste a 

implementar este programa. Para a efetivação deste projeto foram selecionadas, 

inicialmente, três escolas municipais para o ano de 2019. O foco inicial são os alunos do 4º 

e 5º ano, mas objetiva-se ampliar o projeto até o 9º ano e também para outras escolas com 

o passar do tempo.  

 

 

Figura 04: Logomarca do Programa Letramento do Instituto Ayrton Senna. 

  

 Outra parceria que merece destaque no ano de 2019 foi realizada com a TRON - 

Technology Robotics Nature. A TRON é uma startup que foi criada com o intuito de 

desenvolver ensino por meio de Robótica Educativa; em função disso, carrega em seu DNA 

o propósito de transformar a experiência de ensinar e aprender em um fenômeno cativante e 

significativo; para tanto, traz inovação ao contexto escolar. Trabalha com um método de 

ensino com base na interdisciplinaridade entre robótica e tecnologia, oferecendo aos alunos 

do infantil ao ensino médio a possibilidade de trabalhar habilidades psíquicas, cognitivas e 

comportamentais. Por ser uma empresa preocupada com sua responsabilidade social, a 

TRON será a patrocinadora de um laboratório de robótica a ser instalado no UNIFACIG para 

dar suporte ao projeto “Letramento em Programação” em Manhuaçu. Esta é uma grande 

conquista para o projeto e irá potencializar ainda mais as atividades desenvolvidas com os 

alunos das escolas participantes, uma vez que garantirá protagonismo na utilização da 

tecnologia para a resolução dos seus problemas e garantirá a inclusão destes alunos no 

cenário atual da indústria 4.0. Além disso, as crianças identificadas com altas habilidades 

relacionadas ao pensamento computacional terão o acompanhamento desta startup. Essa 

parceria garantirá tecnologia de ponta para as atividades dessas crianças e gerará a 
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difusão, de maneira justa, de oportunidades a segmentos sociais historicamente excluídos, 

provando que a tecnologia, além de projetar resultados e trazer estabilidade financeira, 

também é capaz de desfazer injustiças e resgatar pessoas. 

 

 

Figura 05: Logomarca do TRON - Technology Robotics Nature 

 

A trajetória e as inúmeras características institucionais citadas nesse documento, 

como: número de professores com titulação adequada, percentual significativo de docentes 

com dedicação em tempo integral, o desenvolvimento de Pesquisa e Extensão, um 

processo de gestão universitária diferenciada, com uma pedagogia criativa e inovadora, 

dentre outras importantes características reafirmam o propósito do UNIFACIG de 

desenvolver uma educação que prepara efetivamente nossos alunos para os desafios dos 

tempos atuais, ensinando a aprender, preparando para a vida, para a carreira e para o 

exercício da cidadania e da democracia. 

Atualmente, o Centro Universitário UNIFACIG possui os seguintes cursos: 

 

CURSO/ 

HABILITAÇÃO 

Último ato  

Legal 
Especificação 

Indicador de 

Qualidade  
Conceito  

Administração 
Renovação de 

Reconhecimento 

Portaria nº 267 de 03/04/2017 

publicada no DOU em 

04/04/2017. 

CPC* 4 

Análise e 

Desenvolvimento 

de Sistemas 

Renovação de 

Reconhecimento 

Portaria nº 916 de 27/12/2018 

publicada no DOU em 

28/12/2018. 

CPC* 3 

Arquitetura e 

Urbanismo 

Renovação de 

Reconhecimento 
Portaria nº 916 de 27/12/2018 

publicada no DOU em 
CPC* 3 
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28/12/2018. 

Ciências 

Biológicas 

(Licenciatura) 

Autorizado 

Portaria nº 196 de 22/03/2018 

publicada no DOU em 

23/03/2018. 

Autorização 

sem visita 
- 

Ciências 

Contábeis 

Renovação de 

Reconhecimento 

Portaria nº 267 de 03/04/2017 

publicada no DOU em 

04/04/2017. 

CPC* 4 

Direito Reconhecimento 

Portaria nº 412 de 26/08/2016 

publicada no DOU em 

29/08/2016. 

CC** 4 

Educação Física 

(Licenciatura) 
Autorizado 

Resolução n°01/2019 Centro 

Universitário UNIFACIG 

Autorização 

sem visita 
- 

Educação Física 

(Bacharelado) 
Autorizado 

Resolução n°01/2019 Centro 

Universitário UNIFACIG 

Autorização 

sem visita 
- 

Enfermagem Autorizado 

Portaria nº 600 de 29/10/2014 

publicada no DOU em 

30/10/2014. 

Autorização 

sem visita 
- 

Engenharia Civil 
Renovação de 

Reconhecimento 

Portaria nº 916 de 27/12/2018 

publicada no DOU em 

28/12/2018. 

CPC* 3 

Engenharia de 

Produção 
Autorizado 

Portaria nº 603 de 29/10/2014 

publicada no DOU em 

30/10/2014. 

Autorização 

sem visita 
- 

Gestão 

Ambiental 

(Tecnólogo) 

Renovação de 

Reconhecimento 

Portaria nº 135 de 01/03/2018 

publicada no DOU em 

02/31/2018. 

CPC* 5 

História 

(Licenciatura) 

Renovação de 

Reconhecimento 

Portaria nº 1.092 de 

24/12/2015 publicada no DOU 

em 30/12/2015. 

CC** 4 

Marketing 

(Tecnológico) 

Renovação de 

Reconhecimento 

Portaria nº 267 de 03/04/2017 

publicada no DOU em 

04/04/2017. 

CPC* 4 

Matemática 

(Licenciatura) 

Renovação de 

Reconhecimento 

Portaria nº 916 de 27/12/2018 

publicada no DOU em 

28/12/2018. 

CPC* 3 
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Medicina Autorizado 

Portaria nº 234 de 15/04/2014 

publicada no DOU em 

16/04/2014. 

CC** 4 

Medicina 

Veterinária 
Autorizado 

Resolução n°01/2019 Centro 

Universitário UNIFACIG 

Autorização 

sem visita 
- 

Odontologia Autorizado 

Portaria nº 310 de 15/07/2016 

publicada no DOU em 

18/07/2016. 

CC** 4 

Pedagogia 

(Licenciatura) 
Autorizado 

Portaria nº 211 de 27/03/2014 

publicada no DOU em 

28/03/2014. 

Autorização 

sem visita 
- 

Psicologia Autorizado 

Portaria nº 199 de 02/06/2016 

publicada no DOU em 

06/06/2016. 

CC** 3 

Serviço Social Reconhecimento 

Portaria nº 48 de 23/01/2015 

publicada no DOU em 

26/01/2015. 

CC** 4 

Fonte: e-MEC/2019 

 * Conceito Preliminar de Curso  

** Conceito de Curso  
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Cursos de especialização 

 

Nome do Curso CHT M E V AM AC 
DOCENTES 

CV 
TOT IES 

Controladoria e 

Finanças 

 

390 

 

x x 40 0  0  12 12  

Docência do Ensino 

Superior 
390 x x 40 0  0  12 12   

Enfermagem em 

Urgência e 

Emergência 

390 x x 35 0 0 12 12  

Engenharia e 

Segurança do 

Trabalho 

605 x x 35 0 0 12 12  

Gestão da Política 

Pública de Saúde 
390 x x 40 0  0  12 12  

Gestão Empresarial  390 x x 40 0  0  12 12   

Legenda: 

 CHT é a carga horária total do curso 

 M: exige monografia 

 E: o curso segue a Resolução 001/CNE de 08 de Junho de 2007. 

 V é o total de vagas oferecidas 

 AM é o total de alunos matriculados 

 TOT é o número de professores que integram ou integraram o corpo docente do curso 

 IES é o número de professores da IES que integram o corpo docente do curso 

 CV: o curso é dado em convênio com outra instituição. Nesse caso, relacionar como observações 

o nome da instituição/instituições conveniada/conveniadas. 
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2. IDENTIDADE CORPORATIVA 
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3. INSERÇÃO REGIONAL  

 
3.1. Caracterização do Território  

 

Município sede: Manhuaçu 

Área (2016): 628,318 km² 

IDHM 2010: 0,689. 

Faixa do IDHM: Médio (IDHM entre 0,600 e 0,699) 

População (IBGE Estimativa 2019): 90.229 hab. 

Densidade demográfica (2010): 126,65 hab/km². 

PIB per capita (2018): 23.730,94 

Ano de instalação: 1877 

Microrregião: Manhuaçu 

Mesorregião: Zona da Mata 

 

O município de Manhuaçu situa-se na porção leste do Estado de Minas Gerais, 

próximo à divisa do Estado do Espírito Santo. No contexto da divisão macrorregião mineira, 

Manhuaçu insere-se na Região 11, correspondente à Zona da Mata, na microrregião que 

recebe seu nome e sob sua respectiva influência, sendo constituída por 20 municípios 

vizinhos.  

 

3.2. Indicadores Econômicos e Sociais  

 

Desenvolvimento Humano 1991 2000 2010 

IDHM Educação 0,215 0,416 0,563 

IDHM Longevidade 0,706 0,806 0,839 

IDHM Renda 0.589 0,678 0,692 

IDHM 0,447 0,610 0,689 

                               Fonte: IBGE, 2019. 

Segundo o Atlas Brasil (2013) o desenvolvimento humano “é o processo de 

ampliação das liberdades das pessoas, com relação às suas capacidades e as 

oportunidades a seu dispor, para que elas possam escolher a vida que desejam ter”. Este 
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desenvolvimento é centrado nas pessoas e na melhoria do seu bem-estar, sendo a renda e 

a riqueza os meios para que as pessoas possam viver do modo que desejam. Ainda 

segundo o Atlas Brasil o crescimento econômico não necessariamente se traduz em 

qualidade de vida, pior que isto, muitas vezes, pode aumentar as desigualdades sociais, 

caso não seja distribuída de forma igualitária entre os habitantes do país, estado e/ou 

municípios.  

   

Figura 06: Desenvolvimento Humano 

Fonte: http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/desenvolvimento_humano/ 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/desenvolvimento_humano/
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 Conforme apresentado na Figura 06 três dimensões básicas são reunidas pelo IDHM 

(Índice de Desenvolvimento Humano): a condição de ter uma vida longa e saudável saúde); 

o acesso ao conhecimento (educação) e um padrão de vida digno (renda).  

Sendo a tríade do IDH a educação, saúde e renda percebe-se a necessidade de se 

atentar a estes fatores na busca por uma melhor qualidade de vida das pessoas. O 

Município de Manhuaçu (MG), dentro deste prisma conseguiu uma considerável evolução 

nas últimas três décadas, passando de 0,447 para 0,689 o seu IDHM. No entanto, este nível 

ainda não é o que se espera como padrão de vida de um cidade desenvolvida. Este padrão 

é medido pela renda municipal per capita, que é a soma da renda de todos os residentes, 

dividida pelo número de pessoas que moram no município – inclusive crianças e pessoas 

sem registro de renda. Os dados são dos Censos Demográficos do IBGE. Quanto mais o 

IDHM se aproxima de 1, maior é o desenvolvimento humano desta unidade federativa.  

Esta melhoria, ainda que modesta, pode ter ligação a diversos fatores tais como: 

maior independência da monocultura cafeeira, Manhuaçu hoje é polo regional de comércio, 

saúde e educação. Este período de melhoria pode ser atribuído ainda ao acesso ao ensino 

superior no município, pois o ingresso das Faculdades se deu no fim da década de 90.    

 

 

Figura 07: Avaliação das faixas de Desenvolvimento Humano. 

Fonte: http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/ 

 

 Conforme o Atlas Brasil (2013), o IDHM da unidade federativa de Manhuaçu é 

considerado atualmente como médio, mesmo com a evolução nas últimas décadas 

(Manhuaçu em 1991 se encontrava na faixa de muito baixo desenvolvimento) há de se 

ressaltar a necessidade de melhoria e buscar índice superior a 0,800 para ser considerado 

muito alto (FIGURA 07).  

 É neste anseio que o UNIFACIG busca auxiliar no desenvolvimento regional, pois é 

uma instituição que contribui para o acesso à educação em diversos setores, a saber: 

ciências exatas e da terra, ciências biológicas, engenharias, ciências da saúde, ciências 

agrárias, ciências sociais aplicadas, ciências humanas e educação. Além do acesso 

educacional por suas diversas formas de ingressos e bolsas, sejam elas de ordem pública 

ou privadas, entende-se que o Centro Universitário UNIFACIG propicia mais do que acesso, 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/
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mas sim um desenvolvimento educacional. Há de se considerar ainda que existem 

programas de atendimento às comunidades carentes em suas clínicas médicas 

beneficiando a população regional, propiciando, desta forma, acesso a saúde. Outro prisma 

a ser considerado é que com o acesso à educação superior tem-se a tendência de aumento 

na renda destes profissionais. Sendo assim a presença de uma instituição de ensino 

superior, como o UNIFACIG, corrobora para o desenvolvimento do IDHM regional, visto que 

mais de 50% dos ingressantes na instituição são advindos das cidades do entorno de 

Manhuaçu (MG).    

 

a) Composição dos Indicadores 

 

O IDHM de Manhuaçu é 0,689, em 2010 conforme o censo, o que situa esse 

município na faixa de Desenvolvimento Humano Médio (IDHM entre 0,600 e 0,699), 

considerado na faixa média de desenvolvimento. A dimensão que mais contribui para o 

IDHM é Longevidade (com 0,839), seguida de Renda (com 0,692), e de Educação (com 

índice de 0,563). 

 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal e seus 

componentes - Manhuaçu - MG 
1991 2000 2010 

IDHM Educação 0,215 0,416 0,563 

% de 18 anos ou mais com ensino fundamental completo 21,54 29,93 42,62 

% de 5 a 6 anos frequentando a escola 27,56 64,60 92,88 

% de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do ensino 

fundamental 
34,10 71,32 85,76 

% de 15 a 17 anos com ensino fundamental completo 15,55 43,16 50,22 

% de 18 a 20 anos com ensino médio completo 8,95 17,12 30,18 

IDHM Longevidade 0,706 0,806 0,839 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 67,38 73,36 75,35 

IDHM Renda 0,589 0,678 0,692 

 Renda per capita (em R$) 311,84 545,15 592,99 

 Fonte: PNUD, Ipea e FJP - 2013 
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Evolução entre 1991 e 2010 

  

 De 1991 a 2010, o IDHM do município passou de 0,447, em 1991, para 0,689, em 

2010, enquanto o IDHM da Unidade Federativa (UF) passou de 0,478 para 0,731. Isso 

implica em uma taxa de crescimento de 54,14% para o município e 52% para a UF; em uma 

taxa de redução do hiato de desenvolvimento humano de 56,24% para o município e 

53,85% para a UF. No município, a dimensão cujo índice mais cresceu em termos absolutos 

foi Educação (com crescimento de 0,348), seguida por Longevidade e por Renda. Na UF, 

por sua vez, a dimensão cujo índice mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com 

crescimento de 0,358), seguida por Longevidade e por Renda.  

 

 

Figura 08: Evolução IDHM – Manhuaçu - MG 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP - 2013 

 

Percebe-se, conforme Figura 08, que Manhuaçu (MG), mesmo com o crescimento 

nas últimas décadas, encontra-se um pouco abaixo da média nacional e estadual. Esta 

lacuna é proveniente do aspecto educacional e de renda.  
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Ranking 

 

Manhuaçu ocupa a 2199ª posição entre os 5.565 municípios brasileiros segundo o 

IDHM. Nesse ranking, o maior IDHM é 0,862 (São Caetano do Sul - SP) e o menor é 0,418 

(Melgaço - PA). 

 

Trabalho e Rendimento 

  

 Entre 2000 e 2010, a taxa de atividade da população de 18 anos ou mais (ou seja, o 

percentual dessa população que era economicamente ativa) passou de 65,42% em 2000 

para 70,34% em 2010. Ao mesmo tempo, sua taxa de desocupação (ou seja, o percentual 

da população economicamente ativa que estava desocupada) caiu de 4,89% em 2000 para 

4,10% em 2010. Percebe-se ainda maior grau de formalização dos ocupados, visto que 

passou de 45,74% em 2000 para 52,42% em 2010. 

 

Ocupação da população de 18 anos ou mais - Município 2000 2010 

Taxa de atividade – 18 anos ou mais 65,42 70,34 

Taxa de desocupação – 18 anos ou mais 4,89 4,10 

Grau de formalização dos ocupados – 18 anos ou mais 45,74 52,42 

Nível educacional dos ocupados 2000 2010 

% dos ocupados com fundamental completo – 18 anos ou 

mais 
34,51 47,73 

% dos ocupados com médio completo – 18 anos ou mais 20,33 30,90 

Rendimento médio 2000 2010 

% dos ocupados com rendimento de até 1 s.m. – 18 anos ou 

mais 
53,68 25,80 

% dos ocupados com rendimento de até 2 s.m. – 18 anos ou 

mais 
80,20 80,29 

Percentual dos ocupados com rendimento de até 5 salários 

mínimo – 18 anos ou mais 
93,35 94,37 

         Fonte: PNUD, Ipea e FJP - 2013 
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 Fato que comprova a melhoria educacional no Município de Manhuaçu é que houve 

um acréscimo na porcentagem de ocupados com ensino fundamental completo de 34,51  

em 2000 para 47,73 e também, com ensino médio completo de 20,33 para 30,90. 

 A renda per capita média de Manhuaçu cresceu 90,16% nas últimas duas décadas, 

passando de R$ 311,84, em 1991, para R$ 592,99, em 2010. Isso equivale a uma taxa 

média anual de crescimento nesse período de 3,44%. A proporção de pessoas pobres, ou 

seja, com renda domiciliar per capita inferior a R$ 140,00 (a preços de agosto de 2010), 

passou de 41,40%, em 1991, para 11,28%, em 2010. Quando se trata da porcentagem dos 

extremamente pobres percebe-se uma queda muito considerável de 16,15% em 1991 para 

2,82% em 2010. 

 A decréscimo da desigualdade de renda nesses dois períodos pode ser descrita 

através do Índice de Gini, que passou de 0,57, em 1991, para 0,50, em 2010. 

 

Renda, Pobreza e Desigualdade - Município 1991 2000 2010 

Renda per capita (em R$) 311,84 545,15 592,99 

% de extremamente pobres 16,15 7,73 2,82 

% de pobres 41,40 21,34 11,28 

Índice de Gini 0,57 0,59 0,50 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP - 2013 

 

Índice de Gini: É um instrumento usado para medir o grau de concentração 
de renda. Ele aponta a diferença entre os rendimentos dos mais pobres e 
dos mais ricos. Numericamente, varia de 0 a 1, sendo que 0 representa a 
situação de total igualdade, ou seja, todos têm a mesma renda, e o valor 1 
significa completa desigualdade de renda, ou seja, se uma só pessoa detém 
toda a renda do lugar. 

 

 A mortalidade infantil (mortalidade de crianças com menos de um ano de idade) no 

município passou de 31,2 óbitos por mil nascidos vivos, em 1991, para 14,8 óbitos por mil 

nascidos vivos, em 2010. A taxa de mortalidade infantil no país foi de 16,7 óbitos por mil 

nascidos vivos, sendo assim a taxa de mortalidade infantil no Município é inferior à taxa 

nacional. Com a taxa observada em 2010, o Brasil cumpre uma das metas dos Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, segundo a qual a mortalidade infantil no 

país deve estar abaixo de 17,9 óbitos por mil em 2015. 
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Longevidade, Mortalidade e Fecundidade – 

Município 
1991 2000 2010 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 67,4 73,4 75,4 

Mortalidade infantil (por mil nascidos vivos) 31,2 19,4 14,8 

Mortalidade até 5 anos de idade (por mil nascidos vivos) 41,1 21,2 17,2 

Taxa de fecundidade total (filhos por mulher) 3,1 2,8 2,2 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP - 2013 

 

 Os índices relacionados à vulnerabilidade social apresentaram melhoras, além da 

queda da mortalidade infantil tratada anteriormente, verifica-se que a porcentagem de 

crianças de 6 a 14 anos fora da escola teve uma grande queda, de 24,65% em 1991 para 

2,64% em 2010. A taxa de vulneráveis entre 15 e 24 anos que não estudam, não trabalham 

caiu de 14,19% em 2000 para 9,12% em 2010. 

 Fato preocupante é o aumento da porcentagem de mães chefe de família sem 

fundamental e com filho menor, cresceu de 11,57% em 1991 para 14,98% em 2010. 

 A taxa de pobreza mais uma vez apresenta queda, pois em 1991 25,16% das 

crianças do Município eram consideradas extremamente pobres, já em 2010 este índice caiu 

para 5,46%. A vulnerabilidade à pobreza familiar caiu nestas três décadas também de 

70,30% para 32,05%. 

 

Vulnerabilidade Social 

Crianças e Jovens - Município 1991 2000 2010 

Mortalidade infantil 31,23 19,38 14,80 

% de crianças de 0 a 5 anos fora da escola - 85,22 63,00 

% de crianças de 6 a 14 fora da escola 24,65 8,03 2,64 

% de pessoas de 15 a 24 anos que não estudam, não 

trabalham e são vulneráveis, na população dessa faixa 
- 14,19 9,12 

% de mulheres de 10 a 17 anos que tiveram filhos 0,82 2,72 1,79 

Taxa de atividade - 10 a 14 anos - 13,06 11,83 
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Família 1991 2000 2010 

% de mães chefes de família sem fundamental e com 

filho menor, no total de mães chefes de família 
11,57 11,36 14,98 

% de vulneráveis e dependentes de idosos 3,49 2,11 2,32 

% de crianças extremamente pobres 25,16 13,10 5,46 

Trabalho e Renda 1991 2000 2010 

% de vulneráveis à pobreza 70,30 45,05 32,05 

% de pessoas de 18 anos ou mais sem fundamental 

completo e em ocupação informal 
- 54,99 43,00 

Condição de Moradia 1991 2000 2010 

% da população em domicílios com banheiro e água 

encanada 
78,50 95,45 98,03 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP - 2013 

 

Habitação – Saúde ambiental 

 

 O município apresentou melhora no que diz respeito à habitação e saúde ambiental, 

em 2010 94,20% da população em domicílio conta com água encanada, 99,81% tem 

energia elétrica em suas casas e 96,45% da população conta com o serviço de coleta de 

lixo. 

 

Indicadores de Habitação  - município 1991 2000 2010 

% da população em domicílios com água encanada 82,92 96,12 94,20 

% da população em domicílios com energia elétrica 89,08 98,63 99,81 

% da população em domicílios com coleta de lixo 76,13 92,36 96,45 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP - 2013 
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3.3. A região Polarizada - Aspectos Econômicos, Sociais, Demográficos e 

Educacionais 

 

A região de abrangência da IES conta com a participação do município de 

Manhuaçu e outros municípios ao redor sendo mais expressivos os que se seguem: 
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Censo (IBGE) 
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População estimada (2019) 90.229 92.062 5.847 8.317 5.438 5.704 7.841 19.923 22.707 7.154 8.674 11.559 19.633 

Área (km²) 628,318 1.258,479 103,690 155,272 130,694 212,674 217,461 431,920 182,900 151,859 347,362 143,096 486,543 

Densidade demográfica 

(2010) (hab/km²) 
126,65 67,72 51,08 54,63 39,86 26,54 34,13 45,40 116,91 43,26 24,71 71,60 37,61 

Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal - 2010 
0,689 0,706 0,661 0,660 0,624 0,655 0,645 0,661 0,697 0,629 0,621 0,650 0,632 

Estabelecimentos de Saúde 

SUS (2009) 
37 71 3 10 4 7 9 15 16 6 4 9 11 

Matrículas Ensino Médio 

(2017) 
3.457 3.314 190 326 242 238 386 672 624 288 286 434 737 

Matrículas Ensino 

Fundamental (2015) 
12.438 10.985 753 1.069 731 718 1.068 2.754 2.884 1.041 1.215 1.663 2.763 

Valor adicionado bruto da 

Administração, defesa, 

Educação e saúde públicas e 

seguridade social (mil reais) 

(2016)  

323.581,67 325.646,17 24.634,46 32.412,78 23.159,52 22.715,77 30.238,70 76.593,09 86.906,14 27.563,54 33.758,72 42.651.20 68.907,43 
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Valor adicionado bruto da 

Agropecuária (mil reais) 

(2016) 

97.828,22 64.071,24 25.513,70 25.954,39 40.317,52 17.392,33 34.489,25 51.720,60 25.264,92 15.940,05 28.840,78 36.462,76 32.267,35 

Impostos (mil reais) (2016) 220.621,10 155.162,68 4.197,67 5.305,63 2.820,07 4.839,70 4.136,29 31.805,14 53.075,40 3.176,63 4.851,63 11.045,89 8.580,81 

Valor adicionado bruto da 

Indústria (mil reais) (2016) 
423.829,83 144.502,19 3.550,28 5.415,21 4.325,11 6.560,45 4.409,98 14.369,93 13.548,99 7.194,26 6.115,88 23.713,89 8.377,08 

Valor adicionado bruto dos 

Serviços (mil reais) (2016) 
1.016.172,87 836.599,99 29.386,75 34.825,45 21.937,24 24.176,89 26.928,91 145.124,53 246.224,85 31.512,00 28.024,87 51.997,51 56.129,66 

PIB, per capita (reais) (2016) 23.730,94 16.706,25 15.184,91 12.189,26 16.915,11 13.004,32 12.761,48 15.736,28 18.737,39 12.075,59 11.480,60 14.728,40 8.922,80 

População estimada (2019) 90.229 92.062 5.847 8.317 5.438 5.704 7.841 19.923 22.707 7.154 8.674 11.559 19.633 
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3.4. Região de influência - Aspectos Ambientais, Políticos e Culturais  

 

a) Aspectos Ambientais 

   

 A cidade de Manhuaçu é dotada de várias reservas naturais com imensa 

beleza, todas repletas de cachoeiras, florestas e montanhas, que constituem os 

principais atrativos do Ecoturismo. 

 Estas maravilhas são protegidas pela Associação dos Amigos do Meio 

Ambiente (AMA), ONG fundada em 22 de maio de 1987 que tem como meta central a 

preservação do muriqui ou macaco mono carvoeiro, espécie ameaçada de extinção. 

 Na divisa com Simonésia situa-se a Mata do Sossego, uma área reconhecida 

internacionalmente devido a sua biodiversidade. Ali ainda encontram-se espécies 

raríssimas, como a onça pintada, a jaguatirica e o mono carvoeiro. 

 

 

Figura 09: Foto Mono carvoeiro na Mata do Sossego. 

 

 A 15 km de Manhuaçu (rodovia MG 111, sentido Simonésia), fica a Reserva 

Monte Alverne, uma área de 800 hectares de mata nativa que está sendo estruturada 

para o turismo e já oferece várias trilhas, camping e sanitários. Sua mata abriga 26 

nascentes, cachoeiras, ribeirões, um jequitibá gigante de aproximadamente 2000 anos 

e cinco espécies de primata, incluindo o muriqui. 

 Na área da Cachoeira Sete (7,5 km do centro), uma queda de mais de 20 

metros, foi construído um moderno balneário cercado por matas e lavouras de café. A 

área tem uma grande piscina artificial, com bicas, passarela, ponte pênsil, bar, 

playground e churrasqueiras. 
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 As Matas do Espeschit representam um verdadeiro reduto da natureza. No km 

47 da BR 262, a 12 km do centro sentido Realeza, a rodovia é margeada por duas das 

mais belas áreas naturais de Manhuaçu, o Sítio Graciema e o balneário Recanto no 

Paraíso, ambos de propriedade do engenheiro sanitarista Jorge Nogueira Espeschit 

que após aposentar-se resolveu dedicar o tempo livre para cuidar das reservas que 

estão em suas terras e estruturá-las para a visitação turística, trabalho que ainda não 

foi concluído. Abaixo da rodovia, às margens do Rio Manhuaçu, foi construído o 

Recanto no Paraíso, um local muito agradável, com trailer de lanche, uma larga trilha 

muito florida e arborizada, e área esportiva com quadra de areia. Na outra margem 

encontra-se um trecho bem fechado de Mata Atlântica. No meio, fica a Cachoeira 

Chata, na verdade uma grande corredeira situada em um trecho bem raso do rio, daí o 

nome. As águas tranquilas e a pequena profundidade (30, 40 centímetros) tornam o 

lugar muito seguro para a diversão das crianças. 

 No Sítio Graciema, há 35 hectares de Mata Atlântica primária, secundária e 

mista, uma reserva florestal não oficializada que guarda várias nascentes, córregos e 

trilhas. O local é frequentemente visitado por estrangeiros que estudam o bioma da 

Mata do Sossego. Ambientalista, o senhor Jorge procurou criar as estradas e trilhas 

aproveitando o traçado natural do terreno, sem alterar a natureza ou derrubar uma 

árvore sequer. As vias somam dezenas de quilômetros e podem ser percorridas de 

carro, a cavalo ou a pé. As florestas abrigam árvores típicas do ecossistema atlântico 

como os ipês, jacarandás, canelas, jequitibás e o palmito açaí. O flamboyant e o 

palmito australiano foram introduzidos. A fauna apresenta macaco barbado, araras, 

micos, sauás, jacu, tucanos, jaguatirica e saguis (da cara branca e sagui estrela), e 

maritacas.  

 Com grande destaque na região de Manhuaçu está o muito conhecido Parque 

Nacional do Caparaó. Localizado na Serra do Caparaó, na divisa dos estados de 

Minas Gerais e Espírito Santo, o Parque Nacional do Caparaó é um dos destinos mais 

procurados pelos adeptos do montanhismo no Brasil. Abriga o terceiro ponto mais alto 

do País, o Pico da Bandeira, com 2.892 metros de altitude. 
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Figura 10: Foto Pico da Bandeira. 

 

 O parque dispõe de quatro áreas de acampamento pela portaria de Alto 

Caparaó em MG – “Tronqueira” e “Terreirão” – e pela Portaria de Pedra Menina no ES 

– “Macieira” e “Casa Queimada”, com sanitários, lava-pratos, mesas, bancos e 

quiosques (estes últimos apenas na “Tronqueira”) e, ainda, churrasqueiras na área de 

visitação denominada “Vale Verde” e na “Macieira”. Caminhadas em áreas de florestas 

e, especialmente, pelos campos de altitude são outras atrações do local, além da 

lembrança sempre presente do movimento conhecido como “Guerrilha do Caparaó”, 

uma manifestação de resistência contra a Ditadura Militar durante a década de 1960. 

 

b) Aspectos Políticos:  

  

 No município de Manhuaçu a participação da sociedade civil nas decisões 

políticas ocorre de maneira bastante acentuada. Por sociedade civil compreende-se o 

conjunto das organizações e instituições cívicas voluntárias que servem como 

mecanismos de articulação de uma sociedade em funcionamento, por oposição às 

estruturas apoiadas pela força de um estado (independentemente de seu sistema 

político). 

 São muitos os órgãos de classe e os grupos representativos que atuam na 

fiscalização das decisões políticas, assim como no exercício de pressionar e trabalhar 

em conjunto com as autoridades dos poderes executivo e legislativo no intuito de 

buscar melhores condições de vida, trabalho, saúde, educação e seguridade para a 

sociedade local. Alguns exemplos de instituições da sociedade civil que podem ser 

encontrados na cidade de Manhuaçu são: 
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- Associações Profissionais;    - Clubes Cívicos; 

- Clubes Sociais e Esportivos   - Cooperativas; 

- Corporações;      - Grupos Ambientalistas; 

- Grupos por Gênero, Culturais e Religiosos;  - Instituições de Benemerência; 

- Instituições políticas;     - Órgãos de defesa do consumidor. 

 

c) Aspectos Culturais  

  

 Na cidade de Manhuaçu encontram-se teatro, cinema, galerias, bibliotecas 

públicas e outras instituições que facilitam o acesso da população a conteúdos 

literários, jornalísticos, científicos e artísticos, curiosidades e muito mais.  

 Destaca-se na cidade o antigo Cine Dom Bosco e Teatro João Bracks, que 

atualmente consiste em um Centro Cultural completo, com o objetivo de difundir todas 

as artes e enriquecer a cidade com conhecimento e cultura. Além do belo conjunto 

arquitetônico e de um espaço totalmente estruturado para eventos empresariais, o 

Centro Cultural João Bracks possui os equipamentos de som, luz e imagem mais 

atuais, garantindo alta qualidade para espetáculos e filmes, com maior conforto para a 

plateia (acomoda 300 pessoas).  

 Manhuaçu sedia o Simpósio de Cafeicultura de Montanha. O evento realizado 

pela Associação Comercial, Industrial e de Agronegócios de Manhuaçu (ACIAM) é o 

maior encontro do agronegócio do café da região das Matas de Minas. São 

apresentadas palestras e minicursos e um dia de campo. 50 empresas apresentam 

seus produtos e novidades para o setor numa feira de negócios. O Simpósio não 

apenas tem a função de estabelecer relações comerciais que envolvem o café (grande 

produto da região), mas também de difundir técnicas e saberes que são muito úteis a 

todos os envolvidos na cadeia produtiva do produto. 

 Todos os meses acontece a Feira Gastronômica em Manhuaçu, evento este 

celebrado com artesanato, apresentações culturais e comida típica na Praça Cordovil 

Pinto Coelho. Ao todo mais de trinta barracas são montadas para que artesãos locais 

exponham e comercializem suas produções. Comidas típicas como doces artesanais 

também têm espaço na feira. 
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Figura 11: Foto panorâmica da feira gastronômica no Centro de Manhuaçu. 

  

 Em meados do mês de novembro, é realizada anualmente na cidade de 

Manhuaçu a “Feira da Paz”. Trata-se da maior festa popular do município, com a 

apresentação de shows musicais, de dança, artesanato e comércio de produtos 

diversos, movimentando grande número de pessoas de todas as cidades vizinhas. 

 Também destaca-se no município a Central das Artes, de propriedade da 

Família Santos (representada pelo Comendador Fabrício Santos). A instituição 

promove eventos que procuram expor os trabalhos artísticos de seus alunos, com 

destaque para o desenho artístico, pintura, grafite e artesanato. 

 Os jovens do Crazy for Dance vem arrastando multidões por onde passam, o 

Grupo de Dança Hip-Hop de Manhuaçu (MG), tem feito muito sucesso e os garotos 

sonham com o estrelato e foi o entrevistado do Programa Raízes da TV Catuaí afiliada 

a Rede Minas.  

 Outros grupos de Hip-Hop da cidade que comumente se apresentam em 

eventos são o Blackout e o Street Winners. Vale destacar também o Grand Ballet 

Janina Lacerda e a Escola de Música Mozart, que possuem tradição na cidade ao 

trabalharem com a formação erudita e clássica de seus alunos para o ballet, flauta, 

violão e piano. 

 Os encontros de Capoeira também ocorrem com frequência na cidade. O 

Grupo Corpo e Ginga organiza eventos que contam com a participação de diversos 

outros grupos de capoeira de outras cidades da região. 

 O Departamento Municipal de Cultura de Manhuaçu também se esforça por 

resgatar a cultura e a importância da “Folia de Santos Reis”, como sendo um 

movimento cultural e religioso, e sua relevância como festa popular. O Grupo Divino 

Espírito Santo, há mais de trinta anos, faz apresentações em várias comunidades 
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rurais da região, principalmente, no período comemorativo de Santos Reis, que é 

celebrado no dia seis de janeiro. Na passagem da folia alimentos são arrecadados e 

posteriormente são doados a entidades necessitadas. 

 O Patrimônio Histórico da cidade de Manhuaçu também é bastante rico. Além 

de belos casarões da sede e interior, há a Igreja Matriz de São Lourenço, o prédio da 

Casa de Cultura (antigo Banco Hipotecário e Agrícola de Minas), outras igrejas 

Católicas, os templos Batista e Presbiteriano, pontes e praças. 

 A Igreja Matriz São Lourenço, localizada no Centro, foi construída entre 1917 e 

1928 e possui arquitetura em estilo gótico, com muitos detalhes. Na fachada, 

destacam-se as torres, janelas, estátuas e o relógio. O altar é todo de tijolinhos. Na 

nave central há várias colunas, pinturas, quadros com cenas bíblicas e dezenas de 

imagens. São Lourenço segura uma grelha. Conta-se que, durante o Império Romano, 

o mártir foi queimado vivo. Ainda há um belo jardim na parte externa da matriz.  

 

 

Figura 12: Foto Igreja Matriz de São Lourenço. 

 

 Manhuaçu tem outras igrejas católicas com arquitetura típicas, como a de 

Santa Luzia, do Bom Pastor e da Conceição. Também chama a atenção, a arquitetura 

da Igreja Presbiteriana, que completou cem anos no primeiro semestre de 2005.  

 Na Casa de Cultura, há um maravilhoso museu sobre a História e 

personalidades de Manhuaçu. O Artesanato é encontrado na Casa do Artesão, situada 

na praça central da cidade, ou em lojas independentes. 
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Figura 13: Casa de Cultura de Manhuaçu. 

 

 O prédio da Casa de Cultura, cujos portões de ferro foram feitos à mão pelo 

libanês Abdala Lutfala, foi construído para sediar uma agência do Banco Hipotecário e 

Agrícola do Estado de Minas Gerais, mas ali já funcionou o INPS (hoje INSS), o 

Serviço de Água da Prefeitura e a Delegacia de Polícia Civil. Na casa, encontra-se um 

pequeno museu. A galeria de fotos expõe vários momentos e personalidades da 

História da Cidade. O acervo tem exemplares do jornal "O Manhuaçu" fundado em 

1890, e de outros jornais da região, objetos religiosos, instrumentos da escravidão, 

como os grilhões que prendiam pés e mãos dos cativos, a primeira pia batismal da 

Igreja Matriz de São Lourenço, quadros, instrumentos musicais (pianos, sanfonas) e 

eletroeletrônicos antigos. O espaço ainda tem secretaria, biblioteca, arquivos com 

documentos do Judiciário local (datados a partir de 1800) e 8 mil fotos, além do busto 

do Coronel Serafim Tibúrcio da Costa, oficial da Guarda Municipal, agente do 

Executivo e presidente da Câmara que queria, no século XIX, proclamar a República 

do Manhuaçu. O salão do banco é um auditório usado em shows, teatros e 

conferências. A Academia Manhuaçuense de Letras está sediada na Casa de Cultura.  

 Também são muito bonitos os casarões da Vila Julieta (1935) Villa Sylvia 

(1918) e a praça Cordovil Pinto Coelho, próximo à Igreja Matriz, e a Ponte Maestro 

Odorico com seus anjinhos barrocos.  
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Figura 14: Casarão Villa Sylvia. 

 

 Erguida no coração da cidade (praça Cordovil Pinto Coelho), a Casa do 

Artesão de Manhuaçu é um espaço exclusivo para a exposição e comercialização do 

Artesanato e produtos da Agroindústria local. A entidade reúne o trabalho de 

aproximadamente 80 profissionais. As peças são confeccionadas com madeira, 

materiais recicláveis, palha, linhas e tecidos. Os artigos mais comuns são bordados, 

crochê, marcas, cestarias, cristais, quadros, bolsas e instrumentos musicais rústicos, 

como atabaque e berimbau. A loja também oferece cachaça, mel, licores, pães e 

doces caseiros de 16 produtores da Agroindústria local. 

 Criado pela família Charbel, O Castelo do Café foi inaugurado recentemente no 

município e apresenta um conceito único no universo do café que é a principal cultura 

regional. O empreendimento tem uma visão cultural e objetiva trazer pessoas para 

conhecerem a Região das Matas de Minas. São dois andares e três grandes blocos 

abarcando armazém de café, laboratório de classificação dos grãos, torrefação, 

produção, escritório e cafeteria em um ambiente temático que propicia uma 

experiência única. 
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Figura 15: Foto panorâmica do Castelo do Café. 

 

 Em Manhuaçu, o Conselho Municipal do Patrimônio Artístico e Cultural 

(COMPAC) foi criado pela Lei Municipal n0. 2219/2000 e Regulamentado pelo Decreto 

Municipal n0. 562/2000. É o órgão de assessoramento e colaboração com a 

Administração Municipal em todos os assuntos relacionados ao Patrimônio Histórico e 

Cultural.  

 Suas funções consistem em estabelecer critérios e valores para o 

enquadramento de bens como Patrimônio Municipal; opinar sobre a inclusão de bens 

no Livro Tombo; apreciar as propostas de instituição de Áreas de Interesse 

Paisagístico e Cultural; e manifestar-se sobre projetos ou planos de construção, 

conservação, reparação, restauração, adaptação ou demolição em bens integrantes 

do patrimônio do Município. Além disso, o Conselho deve manter permanente contato 

com orgãos públicos e privados, nacionais e internacionais, visando à obtenção de 

recursos, cooperação técnica e cultural para planejamento da preservação e 

revitalização de Bens Históricos e Culturais. 
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4. ÂMBITOS DE ATUAÇÃO  

 

A principal área de atuação do Centro Universitário UNIFACIG é o ensino, 

contemplando a graduação e a pós-graduação, nas modalidades presencial e à 

distância. Ressalta-se, ainda, que decorrente das atividades de ensino e com elas 

articuladas, a IES atua na oferta de serviços de atendimento à comunidade por meio 

de suas clínicas, núcleo de práticas jurídicas, cursos de extensão, projetos de 

responsabilidade social, de atividades artísticas e culturais e no desenvolvimento 

científico e tecnológico nas áreas da Saúde, Humanas, Sociais e Tecnológicas. 



 

 
UNIFACIG | [Projeto Pedagógico Institucional PPI] 

43 

 

5. PERFIL DO EGRESSO  

 

O egresso do Centro Universitário UNIFACIG terá capacidade de compreensão, 

reflexão, e de atuação em sua área profissional agindo de forma inovadora e 

intervencionista. Os Projetos Pedagógicos dos vários cursos apontam, de forma geral, 

a preocupação em formar profissionais capazes de gerarem propostas para o 

enfrentamento de questões relativas ao seu campo profissional e o desenvolvimento 

de uma consciência crítica, social, empreendedora, voltada para a necessidade de 

conhecer e aprender de maneira contínua. 

O intuito, portanto, é o de garantir que os egressos do UNIFACIG estejam aptos a: 

 Compreender, apreender e fixar os pressupostos teóricos e práticos 

necessários para a atuação profissional do discente; 

 Serem capazes de desenvolver projetos empreendedores e inovadores 

objetivando a produção de conhecimento, da ciência, da 

responsabilidade social e da inclusão, dentro de seu campo de atuação;  

 Desenvolver comprometimento dos egressos com os valores e princípios 

norteadores do Código de Ética relativo à sua profissão.  



 

 
UNIFACIG | [Projeto Pedagógico Institucional PPI] 

44 

 

6. PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS E TEÓRICO-METODOLÓGICOS DO 

UNIFACIG 

 

Consolidar uma identidade acadêmica de excelência demanda um árduo 

trabalho. O desenvolvimento da educação com princípios sólidos e formativos leva-nos 

a ter o cuidado em eleger ações pautadas em diretrizes epistemológicas claramente 

delineadas, sem esquecer que os valores de uma IES possuem um alcance além da 

educação formal, pautando-se em aspectos sociais, éticos e políticos que devem ser 

assimilados pelos seus egressos. 

 Somados a isso, a UNESCO, considerando algumas orientações para 

educação contemporânea sistematizadas por Edgar Morin (2000) em sua obra “Os 

sete saberes necessários à educação do novo milênio”, aponta os seguintes princípios 

para a formação de educadores:  

I. “Aprender a conhecer” (apropriar-se de saberes)  

II. “Aprender a ser” (tornar-se uma pessoa melhor)  

III. “Aprender a fazer” (criar procedimentos e soluções)  

IV. “Aprender a conviver” (respeitar as diferenças)  

V. “Aprender a aprender” (desenvolver a metacognição)   

 Para alcançar essa proposta, o Centro Universitário UNIFACIG 

fundamentando-se em seus valores fez a opção por um processo educativo ativo e 

interdisciplinar, na medida em que possibilita a produção de saberes de forma 

científica, ativa, humana, criativa e sintonizada com a realidade sócio-histórica, 

permeada de complexidade em sua dinâmica e em sua construção. 

 Nesse contexto, a Instituição concebe a articulação entre Ensino, Iniciação 

Científica e Projetos de Extensão como um amplo e dinâmico processo vital e 

dialógico que têm como diretriz norteadora a criação de um ambiente pedagógico 

privilegiado para a produção e a construção do conhecimento de forma conjunta, ou 

seja, pelo professor e aluno. Estes aspectos contribuirão para formação e 

desenvolvimento global a partir dos valores essenciais como: liberdade de aprender e 

ensinar; disseminação do conhecimento para as minorias por meio do acesso e 

permanência de pessoas que pertençam a esse contexto; transformação da realidade 

social; além da valorização dos profissionais da educação e dos demais princípios 

expressos na Lei de Diretrizes e Bases – LDB. 

 Estes valores compreendem os momentos de conscientização, socialização e 

compromisso sócio, econômico e histórico das pessoas e das instituições. Essa lógica 

se exprime na junta aos postulados da ética, justiça e solidariedade. Por ética 
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compreende - se um conjunto de valores morais e princípios que norteiam o 

comportamento humano, seja ele individual, em grupos, povos ou nações. A ética, por 

sua vez, compreende um conjunto de normas comportamentais e formas de vida 

utilizadas na consolidação da harmonia social e respeito entre os homens. 

Já a justiça constitui um conceito complexo e passível de diversas definições. 

Assim, entende-se que a justiça constitui o princípio básico da sociedade, 

fundamentado no acordo ou pacto que objetiva manter a ordem social através do 

respeito à autoridade e da garantia dos direitos humanos. Quanto à solidariedade, na 

versão institucional, pode ser traduzida por responsabilidade social, tratando-se de 

uma postura voluntária que se preocupa e se envolve na satisfação das necessidades 

do ser humano e da comunidade, incluindo sua convivência social, econômica, política 

e ambiental. Desta forma, a responsabilidade social está ligada a cidadania, a 

sustentabilidade e a diversidade, materializada na adoção de programas que 

promovam o bem-estar de seus estudantes, professores, funcionários técnico-

administrativos e da comunidade local e regional.  

Nesse contexto, a adoção de programas socialmente responsáveis é vital para 

que a comunidade acadêmica e a sociedade convivam com a velocidade da revolução 

tecnológica e científica com uma abrangência cada vez maior.  Porém, não se deve 

deixar que a parcela da população em risco social ou minorias, por exemplo, fiquem 

excluídos dos benefícios gerados por esses programas. 

Tanto no Brasil quanto em outros países do mundo, observa-se profissionais 

cada vez mais qualificados tecnicamente, mas com pouca ou nenhuma preocupação 

com os aspectos socioambientais, não enxergando claramente o seu papel na 

sociedade. Deste modo, nossos programas de extensão vêm contribuir para mudar 

essa realidade. 

Sob o prisma da relação entre a prática investigativa (iniciação científica) e 

extensão, constroem-se as múltiplas possibilidades de integração ensino-trabalho-

cidadania, pautada em ações de desenvolvimento da ciência, da inovação e da 

tecnologia que respondam à sociedade naquilo que ela apresenta como necessidade 

e prioridade. Ressalta-se como um desafio o uso de metodologias científicas 

adequadas à participação e ao diálogo com sujeitos sociais oriundos das comunidades 

local e regional, concebidos como construtores de conhecimento e saberes relevantes 

para a transformação social. Desta forma, a construção do conhecimento 

substanciado pela realidade social qualifica a produção acadêmica e os pesquisadores 

nela envolvidos, assim como os demais sujeitos na compreensão da comunidade em 

que vivem. 
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Todos esses aspectos subsidiam a implantação e a gestão dos cursos, bem 

como do desenvolvimento da prática educacional instalada na IES. Busca-se, então, 

organizar e desenvolver o currículo de cada curso oportunizando condições para uma 

efetiva contribuição cidadã, ancorada nos pilares de um processo educacional ativo 

onde os corpos docente e discente sejam sujeitos aprendentes. Para tanto, criou-se 

um contexto educacional baseado em uma preocupação constante com a formação 

profissional e humana, articulado com a realidade regional. 

Neste cenário, o Centro Universitário UNIFACIG tem como principal eixo 

filosófico a crença de que a educação é o ponto central da construção de uma vida 

mais digna e, que a mesma propicia a condução do ser humano para o caminho do 

bem, solidificando o ser social e moral. Adotam-se, então, práticas metodológicas em 

que o respeito ao saber é utilizado como meio de transformação dos hábitos 

educacionais tradicionais em momentos de aprendizagem ativa em que a realidade 

regional é colocada como base para o desenvolvimento do ensino. O ensino e o 

incentivo à iniciação científica e à extensão, parte do compromisso social da 

Instituição, são cumpridos de forma a enfrentar as barreiras da desigualdade e da 

injustiça que caracterizaram o país por um longo período.  

 Desta forma, pratica-se, em todos os quatro cantos da IES, uma educação 

inclusiva que, na perspectiva de Sassaki (2003), se traduz no fortalecimento das ações 

implementadas e efetivadas no atendimento à diversidade nos diferentes níveis de 

acessibilidade colocados em prática. Baseando-se no referido autor, temos o 

cumprimento deste aspecto em diferentes âmbitos:  

I. arquitetônico que pode ser comprovado com a preocupação dos dirigentes 

institucionais em criar ambientes que atendam a todos os requisitos legais de 

acessibilidade e, principalmente, como contribuição à valorização da educação 

para todos;  

II. atitudinal que centra-se na prevenção e eliminação de quaisquer atos de 

preconceitos, estigmas, estereótipos e discriminações;  

III. metodológicos que se encerra no comprometimento do corpo dirigente e 

docente na adequação de técnicas e abordagens metodológicas que priorizem 

a aprendizagem; e  

IV. comunicacional e instrumental que é a adaptação de códigos, equipamentos, 

materiais que objetivam facilitar a convivência dentro do ambiente educacional.  

Então pode-se dizer que a educação atuante desenvolvida na Instituição está 

contida em dois pontos principais da vida das pessoas que por aqui passam. O 

primeiro ponto é no transcorrer do desenvolvimento curricular do curso, que é quando 

o discente é estimulado a realizar ações que corroboram para o fazer profissional e 
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para a formação de um cidadão consciente de seu papel na sociedade. E o segundo 

ponto inicia-se quando o mesmo conclui o curso superior, passando a ter a 

capacidade de assumir o seu papel dentro de uma esfera social de posse das 

habilidades desenvolvidas dentro do espaço educacional e do conhecimento tácito, 

valorizado durante a sua formação na IES.  

Diante disso o Centro Universitário UNIFACIG orienta-se pelos seguintes 

princípios filosóficos: 

I. A justiça, a ética fundamentada em pressupostos democráticos, a cidadania, a 

igualdade, a solidariedade humana e o respeito à diversidade;   

II. A valorização do mérito acadêmico, a disciplina, a dedicação, a seriedade, a 

participação, o espírito de equipe, a eficiência e o respeito à hierarquia, ao 

indivíduo e à Instituição;   

III. A defesa do meio ambiente, seu desenvolvimento sustentável e o compromisso 

com o bem estar da população;  

IV. O desenvolvimento regional como base na construção do conhecimento e da 

formação profissional;  

V. A indissociabilidade entre o ensino, a iniciação científica e a extensão;  

VI. A flexibilidade das ações educativas;  

VII. A interdisciplinaridade como elemento motivador de uma ação colaborativa 

entre saberes;  

VIII. O processo de ensino-aprendizagem que prepare um cidadão, com 

conhecimentos científicos e humanísticos, capaz de interferir positivamente em 

um mundo diversificado e complexo; 

IX. A inclusão social; 

X. No protagonismo do estudante desenvolvendo competências, habilidades e 

atitudes para uma participação ativa no seu processo de ensino aprendizagem, 

por meio da integração entre os saberes: conceber, fazer, conviver e ser, 

sempre pensando e agindo estrategicamente. 
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7. O ENSINO 

 

Uma das principais missões do Ensino Superior é contribuir para o desvelamento 

dos fenômenos do mundo real. Para entendermos melhor este desvelamento 

apropriar-se-á do conceito de desigualdade apontado por Tilly (2006) que tem a 

desigualdade definida como uma relação entre pessoas ou conjunto de pessoas em 

que a interação entre elas gera mais vantagens para um dos lados. Ainda na análise 

do autor um dos critérios que mais contribui para a produção e reprodução dessa 

desigualdade é o “[...] conhecimento técnico-científico, especialmente o conhecimento 

que permite intervir, para o bem ou para o mal, no bem-estar humano.” (TILLY, 2006, 

p. 53). 

É baseando-se neste processo que o UNIFACIG estabeleceu como sua práxis 

pedagógica a educação ativa centrada em ações que ressaltem e valorizem o aluno 

em formação reconhecendo suas habilidades e competências. Nesse jogo a IES tem 

como pressuposto pedagógico a busca por desenvolver em seus egressos os 

seguintes níveis de intelectualidade, que na leitura de Heilborn e Lacombe (2009) 

centra-se em:  

(a) Conhecimento cognitivo (ou saber o que): é a busca por desenvolver o domínio 

básico de uma disciplina. Entendendo aqui que uma disciplina não concentra 

em um ponto isolado, mas justamente ter a capacidade de criar um elo 

constitutivo de um saber conjunto; 

(b)  Habilidades avançadas (saber como): é a tradução do aprendizado na 

execução efetiva. A habilidade para aplicar as regras de uma disciplina aos 

problemas complexos do mundo real. Reforçando esse aspecto Pereira e 

Hannas (2001, p. 14) argumentam que é necessário “[...] fazer uma ponte entre 

o teórico e o prático, procurar dar significado à aprendizagem, mostrar que a 

formação humana e a cidadania não é privilégio nem responsabilidade apenas 

de determinadas disciplinas, mas dever de todos os professores, de modo a 

associar a aprendizagem à vida cotidiana”.  

(c) Compreensão dos sistemas (saber por que): é o conhecimento mais profundo a 

respeito das relações de causa e efeito que formam as bases de uma 

disciplina. Segundo Heilborn e Lacombe (2009) a expressão maior deste nível 

de conhecimento é a intuição altamente treinada, por exemplo, o insight.  

(d) Criatividade automotivada (importar-se por que): este nível da intelectualidade 

centra-se na motivação e adaptabilidade para o sucesso e para a alta 

performance. 
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Decorrentes desta postura, a instituição estabeleceu como espinha dorsal de suas 

decisões pedagógicas o conhecimento como uma construção em que os atores 

protagonistas são os professores e os discentes, sujeitos ativos do processo de 

aprendizagem.  

O tratamento do conhecimento no UNIFACIG pauta-se na valorização do espiral 

do conhecimento adaptado de Nonaka e Takeuchi (1997), conforme mostrado abaixo: 

 

 

 

A postura, então, adotada e praticada no espaço acadêmico da instituição é 

buscar entrelaçar o conhecimento tácito – decorrente do conhecimento pessoal e 

incorporado à experiência individual – e o conhecimento explícito – fruto dos aspectos 

formais do conhecimento que pode ser articulado na linguagem formal.  

Sendo assim, busca-se criar e manter constantemente um ambiente de 

aprendizagem em que o conhecimento é valorizado em sua forma total tendo como 

critério a construção de caminhos interdisciplinares que são combinados com fomento, 

estímulos e reconstruções constantes do fazer ciência.  

 

 



 

 
UNIFACIG | [Projeto Pedagógico Institucional PPI] 

50 

8. POLÍTICAS E DIRETRIZES QUE NORTEIAM A PRÁTICA ACADÊMICA 

DA INSTITUIÇÃO 

 

8.1. POLÍTICAS DE ENSINO 

 

Em decorrência de seus objetivos permanentes e diretrizes o UNIFACIG define as 

seguintes políticas de ensino a serem adotadas em seus cursos de graduação: 

I. Construção coletiva de projetos pedagógicos centrados no aluno como  

mediador do processo ensino-aprendizagem;  

II. Elaboração de projetos pedagógicos que demonstrem claramente como o 

conjunto das atividades previstas garantirá o perfil desejado de seu 

egresso e o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas; 

III. Avaliação e atualização constante dos Projetos Pedagógicos dos Cursos 

de Graduação; 

IV. Incentivo às metodologias ativas de aprendizagem; 

V. Promoção da interdisciplinaridade e da flexibilidade curricular; 

VI. Estímulo à permanência dos estudantes por meio de apoio pedagógico e 

financeiro; e 

VII. Apoio ao desenvolvimento pedagógico dos docentes. 

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos, para atenderem à concepção filosófica da 

organização didático-pedagógica, devem apresentar: 

I. Concepção da estrutura curricular, fundamentada em metodologia de 

ensino que articule o ensino, a pesquisa/iniciação científica e a extensão; 

II. Estímulo ao desenvolvimento de conteúdos integradores e essenciais por 

meio de processos interdisciplinares; 

III. Estímulo às metodologias ativas de aprendizagem e fim da hegemonia da 

aula expositiva; 

IV. Inserção de tecnologias da informação na relação ensino-aprendizagem; 

V. Priorização do desenvolvimento de competências e habilidades; 

VI. Desenvolvimento de atividades que privilegiam os saberes teórico-

práticos e a inserção na comunidade onde localiza-se o curso; 

VII. Desenvolvimento do espírito crítico e analítico, preparando os 

acadêmicos para a resolução dos problemas enfrentados na atuação 

profissional; 

VIII. Estímulo à educação continuada considerando a graduação como etapa 

de construção das bases para o desenvolvimento. 



 

 
UNIFACIG | [Projeto Pedagógico Institucional PPI] 

51 

IX. Estreitamento do relacionamento com os egressos a fim de obtenção de 

melhoria de qualidade no ensino. 

Para a efetiva aplicação desses princípios serão utilizados os seguintes 

mecanismos: 

I. Todas as disciplinas terão suas aulas previamente preparadas pelos 

docentes e publicadas em ambiente virtual de aprendizagem, com 

orientações precisas e detalhadas do que o aluno deve estudar. Os 

professores poderão usar diferentes metodologias e recursos por meio do 

ambiente virtual. 

II. Em todas as disciplinas os docentes terão horas de atividades práticas 

supervisionadas para os alunos realizarem atividades ligadas ao 

conteúdo da disciplina fora da sala de aula, sempre sob orientação e 

acompanhamento docente. 

III. As atividades de cada disciplina serão acompanhadas e avaliadas 

regularmente por docentes, pelo NDE e pelos coordenadores de curso. 

IV. Durante os semestres letivos, ao longo do curso presencial, com o apoio 

dos docentes, os alunos elaborarão trabalho interdisciplinar (Projeto 

Integrador), para a integração dos conteúdos e competências 

desenvolvidos ao longo do curso.  

V. A avaliação dos alunos em cada disciplina deve abranger, além dos 

conteúdos trabalhados na sala de aula e no ambiente virtual de 

aprendizagem, os conteúdos e atividades que foram elaborados pelo 

docente na preparação das aulas conforme planos de ensino. 

VI. A avaliação do processo ensino/aprendizagem será realizada por meio de 

procedimentos de avaliação variados de acordo com a modalidade; Para 

o ensino presencial um deles é uma Avaliação Integradora, elaborada de 

forma multidisciplinar que tem como objetivo avaliar o desempenho dos 

estudantes com relação aos conteúdos programáticos específicos do 

curso, assim como temas de conhecimentos gerais. 

VII. Proposição de eventos antenados às questões de natureza econômica, 

social, cultural, política e ambiental da cidade e região onde situa o 

UNIFACIG. 

 

8.2.  POLÍTICAS DE ENSINO À DISTÂNCIA 

 

O Decreto nº 5.622, de 19/12/2005, concebe a educação à distância como 

“modalidade educacional na qual a mediação didático pedagógica nos processos de 
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ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias da informação 

e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas 

em lugares ou tempos diversas”.  

Antes da promulgação desse decreto, o Ministério da Educação, por meio da 

Portaria nº 4.059/2004, autorizou, a utilização de modalidade semipresencial, para a 

oferta de disciplinas integrantes do currículo baseadas no art. 81 da Lei nº 9.394/96, 

introduzindo-as na organização didático-pedagógica e curricular de seus cursos 

superiores reconhecidos, com a seguinte propositura: 

 
Art. 1º.[ ...] § 1º Para fins desta Portaria, caracteriza-se a modalidade 
semi-presencial como quaisquer atividades didáticas, módulos ou 
unidades de ensino-aprendizagem centrados na auto-aprendizagem e 
com a mediação  de recursos didáticos organizados em diferentes 
suportes de informação que utilizem tecnologias de comunicação a 
distância. § 2º Poderão ser ofertadas as disciplinas referidas no 
caput, integral ou parcialmente, desde que esta oferta não ultrapasse 
20% (vinte por cento) da carga horária total do curso. § 3º As 
avaliações das disciplinas ofertadas na modalidade referida no caput 
serão presenciais [...]. 

  

O UNIFACIG inseriu nas estruturas curriculares dos seus cursos, dos programas 

regulares presenciais, regularmente autorizados, a oferta de até 20% da carga horária 

total do curso na forma de ensino semipresencial. Para tanto foram adquiridos um 

ambiente virtual moderno que atende aos objetivos do ensino semipresencial visando 

a agilização e flexibilização do currículo. Os professores participam de um programa 

de aperfeiçoamento continuo para uso da ferramenta e de técnicas que favoreçam o 

processo de ensino aprendizagem.  

Um dos motivos para a adoção desse ensino semipresencial foi motivado pela 

experiência que adquirimos com ensino em EAD, quando firmamos um convênio com 

a Universidade Paulista – UNIP, que vigorou de Julho/2007 a Maio/2016 onde fomos 

pólo de EAD em diversos cursos 

 A partir dessas experiências bem sucedidas o UNIFACIG entende que a EAD 

requer técnicas especiais de estruturação de curso, metodologias diferenciadas, 

métodos especiais de comunicação por meio eletrônico e outras tecnologias, bem 

como arranjos essenciais organizacionais e administrativos. Assim sendo, adotou 

como políticas para a educação à distância: 

• lançar novos programas de EAD fundamentados e direcionados para diferentes 

nichos do mercado; públicos previamente eleitos e definidos, conforme o perfil 

sócio-econômico e cultural;  
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• desenvolver um sistema de monitoramento das oportunidades de mercado e 

identificação de público potencial para essas diferentes demandas, o qual deverá 

ser administrado e elaborado com o devido suporte do setor de marketing;  

• apresentar os cursos semipresenciais como diferencial competitivo do Centro 

Universitário para o mercado; 

 • criar um sistema integrado e harmonioso de ensino presencial em nível nacional;  

• prever suporte de parcerias para os programas em EAD que disponibilizem 

aquisição de conhecimento específico e ferramentas ideais para sua 

implementação e permitam disponibilizar os recursos de infra-estrutura tecnológica 

de forma subsidiada;  

• selecionar docentes e tutores devidamente competentes para a construção de 

aulas em sistema EAD;  

• incentivar a presença de educadores atualizados em conteúdos específicos, 

psicologia da aprendizagem, didática, metodologia do ensino, sistemas de 

avaliação, tecnologia educacional e outras áreas do conhecimento imprescindíveis 

na etapa de elaboração e produção de material didático;  

• desenvolver programas de treinamento e orientação para o uso de novas 

tecnologias e metodologias para o ensino EAD a ser adotado pela IES;  

• selecionar disciplinas que se mostrem mais adequadas para ofertar aulas aos 

alunos presenciais, com metodologia EAD, favorecendo a interdisciplinaridade 

entre os cursos;  

• selecionar os conteúdos e os meios que veicularão os cursos, calcular os 

recursos financeiros e estabelecer os cronogramas a partir do conhecimento das 

reais necessidades da clientela; 

 • conceber os textos e demais materiais didáticos segundo linguagem e técnicas 

que levem o aluno a refletir, a desenvolver o espírito crítico-criativo, a relacionar o 

aprendizado a seu contexto social, a ser participativo (mediação pedagógica);  

• aplicar para todos os programas desenvolvidos em EAD a avaliação presencial, 

disponibilizada em horários flexíveis, a fim de garantir sua legitimidade;  

• adotar o sistema de tutoria que possibilita a realização de atividades 

contextualizadas segundo a realidade do aluno, exercícios de resolução de 

problemas, enfim, aprendizagens significativas e interação entre o tutor e o aluno, 

que passa a ser visto como um interlocutor ativo;  

• garantir o aprendizado por meio de atividades assíncronas e síncronas que 

promovam uma relação dialógica, interativa entre o professor-tutor e seu aluno;  

• requerer do aluno as qualidades de autonomia, autodidatismo e autodisciplina.  
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8.3. POLÍTICAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

O cenário de crescente inovação tecnológica e rapidez das informações numa 

economia globalizada altamente competitiva impõem uma permanente atualização e 

uma qualificação profissional múltipla, mas necessariamente especializada. A pós-

graduação surge nesse cenário como a ferramenta capaz de prover o diferencial 

necessário ao profissional, não apenas para seu ingresso no mercado de trabalho, 

mas para sua permanência e crescimento. 

A pós-graduação tem por objetivo a formação de pessoal qualificado técnica e 

cientificamente para o exercício das atividades profissionais, de ensino e de pesquisa. 

A pós-graduação lato sensu, organizada em Cursos de Especialização destina-se 

à qualificação de docentes para o magistério superior e de técnicos e gestores nos 

campos específicos propostos. 

Os cursos de pós-graduação lato sensu, em nível de Especialização, têm a 

duração mínima de 360 (trezentas e sessenta) horas, nestas não computado o tempo 

de estudo individual ou em grupo, sem assistência docente, e o reservado, 

obrigatoriamente, para elaboração do trabalho de conclusão de curso.  

Os cursos de lato sensu possuem nas suas estruturas curriculares a disciplina de 

Metodologia da Pesquisa Científica. 

A oferta de cursos de pós-graduação lato sensu acontece de formas distintas: 

I. Por demanda do mercado de trabalho na busca de recursos humanos 

cada vez mais qualificados; 

II. Por estímulo dos cursos de graduação dentro do programa de Educação 

Continuada;  

III. Por parcerias com instituições públicas e privadas. 

Partindo dessas premissas e dando sequência ao princípio da educação 

continuada, o UNIFACIG estabelece as seguintes políticas que norteiam a oferta de 

cursos de especialização (pós-graduação lato sensu): 

I. Promoção de cursos de especialização que atendam a necessidade de 

atualização e especialização dos profissionais da região. 

II. Promoção de cursos de especialização que induzam o desenvolvimento 

de novos setores de atuação profissional, estratégicos para o 

crescimento regional, de modo a propiciar o redirecionamento da atuação 

do profissional e a consequente melhoria dos níveis de empregabilidade. 
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A construção dos Projetos Pedagógicos de Cursos de Pós-graduação lato sensu 

deverá atender à Resolução nº 1, de 08 de junho de 2007 e às seguintes orientações: 

I. Os projetos pedagógicos serão produzidos nos colegiados de curso ou 

por ação de grupos de docentes de vários cursos; 

II. Os projetos serão avaliados pelo Conselho Superior devendo ser 

instruídos entre outros com os seguintes itens: 

a) Nome do Curso e Área do Conhecimento;  

b) Justificativa e possibilidades de Inserção no Mercado; 

c) Objetivos gerais e específicos; 

d) Concepção do Programa; 

e) Coordenação; 

f) Conteúdo Programático; 

g) Corpo Docente; 

h) Metodologia do processo de ensino e de aprendizagem; 

i) Sistemas de avaliação; 

j) Trabalho de Conclusão de Curso; 

k) Público Alvo; 

l) Regime de funcionamento; 

m)  Número de vagas ofertadas; 

n) Carga horária; 

o) Critérios de seleção; 

p) Infraestrutura física; 

q) Planejamento Orçamentário; 

r) Controle de Frequência;  

s) Certificação; 

t) Indicadores de Desempenho. 

 

8.4. POLÍTICAS DE EXTENSÃO 

 

O UNIFACIG concebe a extensão universitária como um processo educativo, 

cultural e científico que integra o ensino e, de forma indissociável, a investigação 

científica, que juntos viabilizam a interação sistematizada da IES com a sociedade, 

visando contribuir para o desenvolvimento social, econômico e ambiental da 

comunidade e dela buscarem a troca de conhecimentos e experiências para a 

avaliação e vitalização permanente da academia. 

Conforme preconizado pela LDB (Art.43, inciso VII), a educação superior tem por 

finalidade “promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 
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difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa 

científica e tecnológica geradas na Instituição”. 

E segundo o Plano Nacional de Extensão do MEC, as atividades de Extensão 

Universitária devem ser entendidas “como prática acadêmica que interliga a 

Universidade nas suas atividades de ensino e de pesquisa, com as demandas da 

maioria da população, possibilita a formação do profissional cidadão e se credencia, 

cada vez mais, junto à sociedade como espaço privilegiado de produção do 

conhecimento significativo para a superação das desigualdades sociais existentes.” 

É importante consolidar a prática da extensão, possibilitando a constante busca do 

equilíbrio entre as demandas socialmente exigidas e as inovações, que surgem do 

trabalho acadêmico. Como resultado dessas reflexões solidificamos essa prática 

dentro da instituição de ensino, o que possibilitará a constante busca do equilíbrio 

adequado entre as demandas, que lhe são socialmente exigidas e os saberes e as 

inovações, que surgem do trabalho de seus professores, estudantes e funcionários 

técnico-administrativos 

Neste sentido, a extensão tem um papel fundamental na integração das atividades 

universitárias com os diversos segmentos da comunidade. Pois ela é um “processo 

educativo, cultural e científico que, articulado ao ensino e à pesquisa, viabiliza a 

relação transformadora entre a instituição e a sociedade. Constitui-se como uma via de 

mão dupla, uma vez que a comunidade acadêmica encontra, na sociedade, a 

oportunidade de elaboração da práxis de um dado conhecimento acadêmico. Em 

contrapartida, docentes e discentes trarão um aprendizado social, que submetido à 

dialética e à reflexão teórica, enriquecerá aquele conhecimento.” [I Encontro Nacional 

de Pró-Reitores de Extensão: A Extensão] (FORPROEX, 1987, citado em 2014). 

Essa troca entre os saberes acadêmicos sistematizados e os saberes populares 

resulta na produção de um conhecimento com significados relevantes, porque emerge 

do confronto com a realidade. Além disso, essa relação promove a democratização do 

conhecimento acadêmico e a participação efetiva da comunidade na atuação 

institucional. Esses fatos ratificam a extensão como uma instância de produção e 

transferência de conhecimento, de desenvolvimento socioeconômico, tecnológico e 

cultural, por meio do qual o compromisso social da instituição se concretiza e se 

reafirma (FORPROEX, 1987). 

Considerando a localização do UNIFACIG, as demandas sociais das 

comunidades local e regional, bem como a concepção Institucional de que a educação 

é um fator de transformação social, as ações de extensão têm privilegiado a Inclusão 

Social e promovido uma transformação dos membros dessas comunidades, por meio 

de programas/projetos/ações nas áreas de empregabilidade, empreendedorismo, 
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comunicação, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente e saúde, e 

inclusão. Assim, o UNIFACIG considera a Extensão Universitária como a socialização 

e a utilização dos resultados do ensino e da pesquisa, como elo de integração e de 

transformação do Centro Universitário com a Sociedade. 

A Extensão UNIFACIG tem como objetivos: 

I. Articular a extensão com o ensino e a pesquisa acolhendo as demandas da 

sociedade, buscando atender aos interesses institucionais e às necessidades da 

sociedade; 

II. Implementar, avaliar e reavaliar sistemática e periodicamente ações, projetos e 

programas multi, inter ou transdisciplinar, que incentivem o empreendedorismo e 

a empregabilidade, bem como as demais áreas eleitas pela IES; 

III. Contemplar a participação da população na produção e socialização do 

conhecimento, com vistas ao diálogo entre a criação cultural, a extensão e a 

pesquisa científica e tecnológica na instituição e na comunidade. 

IV. Promover a interação entre a Instituição e a sociedade, emergindo do contexto 

histórico, social, cultural e tecnológico da região, do País e do mundo, 

procurando respostas efetivas às demandas dos seus diversos segmentos, 

notadamente aqueles mais excluídos, visando à transformação social; 

V. Oferecer ao estudante oportunidades de vivenciar experiências na sua área de 

formação profissional; 

VI. Propiciar ao estudante o acesso às atividades, que contribuam para o seu 

desenvolvimento social, econômico, cultural e ético, bem como para com o 

desenvolvimento do senso crítico, do empreendedorismo, da cidadania e da 

responsabilidade social; 

VII. Proporcionar à sociedade o acesso ao UNIFACIG, por intermédio dos 

programas/projetos/cursos de extensão, da prestação de serviços e da 

participação em eventos culturais e artísticos; 

VIII. Fortalecer a relação do UNIFACIG com a Sociedade; 

IX. Promover trabalhos interdisciplinares que favoreçam o desenvolvimento regional; 

X. Viabilizar programas, projetos e ações de interesse acadêmico, científico, 

filosófico, tecnológico e artístico; 

XI. Contribuir para a sustentabilidade sócio-ambiental e econômica 

XII. Buscar parcerias externas para o desenvolvimento de projetos; e 

XIII. Incentivar a expressão da diversidade artístico-cultural. 

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos, para atenderem à Política de Extensão 

devem: 
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 Explicitar como diretriz a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, 

levando em consideração as características de cada curso e as 

necessidades regionais; 

 Valorizar a participação dos alunos em diferentes ações de extensão 

contemplando-as nas Atividades Complementares; 

 Considerar de forma objetiva atividades de extensão como relevante para 

o curso por meio de eventos e projetos voltados para a comunidade          

interna e externa, onde a produção cientifica desenvolvida no UNIFACIG 

seja socializada;  

 Estreitar relações com a comunidade e com o mercado, por meio de 

convênios de cooperação e parcerias; 

 Prever o monitoramento, registro, avaliação e a socialização das ações 

de extensão, bem como a apresentação e publicação dos resultados. 

Para a efetiva aplicação desses princípios serão utilizadas diversas formas de 

práticas extensionistas que devem contemplar: 

I. Atendimento à comunidade diretamente ou por intermédio de Instituições 

públicas, particulares e da própria instituição; 

II. Execução de cursos de atualização e treinamento; 

III. Participação e promoção de projetos de extensão de natureza cultural, artística e 

científica; 

IV. Realização de cursos, consultorias e assessorias para organizações locais, 

regionais e nacionais; 

V. Publicação e divulgação de trabalhos de interesse artísticos, técnicos, culturais e 

científicas. 

As atividades de Extensão são agrupadas em áreas temáticas de conhecimento 

da IES que são: Empreendedorismo, Empregabilidade, Educação, Comunicação, 

Direitos Humanos e Justiça, Meio Ambiente e Saúde, Cultura e Inclusão  

Essas áreas são representadas por programa de extensão que congregam um 

conjunto de atividades com uma finalidade comum. Desses programas derivam os 

projetos, eventos, cursos, etc. de extensão, que é, na realidade, a operacionalização 

da atividade de extensão. É importante ressaltar que os projetos devem ser articulados 

com o ensino e a pesquisa, e poderão ser oferecidos na forma de atividades 

permanentes ou circunstanciais. 

Os projetos de extensão devem ser compatíveis com o Projeto Político 

Pedagógico Institucional e com a identidade e perfil do curso proponente; a escolha do 

projeto deve ser orientada também pelos PPC´s e pelos valores institucionais. 
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Considerando ainda que todos os projetos deverão contar com a participação de 

alunos sob a supervisão docente e /ou consultores, parceiros e convidados. 

A proposição dos projetos pode ser em decorrência de demandas apontadas por 

diagnósticos específicos, por sugestões de alunos, professores, colaboradores em 

geral, por solicitação de algum segmento da sociedade, e são encaminhadas ao 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, sob a forma de projeto, por meio do(s) 

Colegiado(s) de cursos afins ou pela Instituição em parceria com outras Instituições de 

Ensino Superior, com Instituições Públicas, Particulares, Empresas e Organizações 

não Governamentais. O prazo máximo para desenvolvimento de projetos de extensão 

é de dois anos. Nos casos de continuidade do projeto, ao final desse prazo é 

apresentado um novo projeto com as adequações e os ajustes necessários. 

Podem participar de projetos de extensão os professores do UNIFACIG em 

colaboração com professores convidados; os discentes regularmente matriculados, 

desde que atendam aos pré-requisitos necessários, a critério do Coordenador do 

projeto, e estejam em dia com as obrigações acadêmicas e os funcionários técnico-

administrativos, na sua área de competência ou sob a Coordenação de um professor 

da IES, após autorização da chefia imediata. 

Já o programa de difusão e publicação, responsável por socializar os resultados 

dos projetos e atividades desenvolvidas na Instituição, se realiza por meio da 

participação dos alunos e professores em eventos de natureza científica na Instituição, 

no País e no exterior.  

Quanto às publicações finais com os resultados em formato de artigos devem ser 

publicados na revista científica do UNIFACIG, em eventos acadêmicos próprios ou 

externos e/ou em revistas científicas indexadas da área de interesse. 

Todos os projetos de extensão deverão ser encaminhados ao Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, na forma de projeto, onde são protocolizados. O número 

de registro do projeto é enviado ao professor coordenador. 

A avaliação e o acompanhamento da execução dos projetos e demais atividades 

de Extensão são de responsabilidade dos Coordenadores de Curso, que poderá 

contar com o apoio do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão para avaliar os 

programas e projetos e deliberar sobre os mesmos. 

O início do projeto está condicionado ao seu registro no Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão; à sua aprovação pelo mesmo Conselho quando requerido, e a 

assinatura de um termo de compromisso entre o Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão e os participantes, onde estarão estabelecidos os direitos e obrigações de 

cada um deles, quando for o caso. 
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Ao final de cada atividade o Coordenador do projeto encaminha ao Conselho o 

relatório final contendo benefícios/resultados para a comunidade envolvida, número de 

pessoas que participaram do projeto, a relação nominal dos professores 

colaboradores, dos alunos que colaboraram para o desenvolvimento do projeto com as 

respectivas cargas horárias, a relação nominal das pessoas da comunidade que 

participaram do projeto e/ou lista de freqüência, quando for o caso e as dificuldades 

encontradas.  

Para os projetos com prazo de execução de um ano, o relatório final deverá ser 

apresentado até 20 (vinte) dias após o término da atividade. Projetos com prazo 

superior a um ano deverão encaminhar relatório anual, dentro do mesmo prazo para 

os demais projetos. No caso do relatório final de alguma atividade extensionista não 

puder atender a data estabelecida, caberá ao Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão definir novo prazo, de acordo com a especificidade de cada atividade. 

Os participantes das atividades de extensão farão jus a um certificado que será 

emitido após aprovação do relatório final pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão. Para emissão dos certificados o relatório deverá conter a carga horária dos 

participantes. Serão fornecidos certificados para os participantes com freqüência igual 

ou superior a 75% nas atividades previstas no projeto, quando for o caso. Em projetos 

com apoio financeiro de qualquer natureza, fará parte do relatório a prestação de 

contas. 

 

8.5. POLÍTICAS DE PESQUISA/INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A atividade de pesquisa/iniciação científica, no UNIFACIG visa à produção e a 

socialização do conhecimento nas diversas áreas do saber, de forma investigativa e 

experimental, considerando o contexto cultural, econômico, sócio-ambiental, 

educacional e político. 

Essas atividades devem promover a articulação entre a teoria e a prática, 

realimentando o ensino e a extensão, de modo a contribuir com a formação dos 

estudantes, aguçando sua criatividade e o pensamento reflexivo; com o 

aperfeiçoamento docente e com a geração de conhecimento e tecnologia, voltados 

para a Comunidade Acadêmica e para a Sociedade, promovendo assim o seu 

desenvolvimento e contribuindo para a constante melhoria da qualidade de vida dos 

seres humanos. 

Conforme preconizado pela LDB (Art.43, inciso III), a educação superior tem por 

finalidade “incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 
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desenvolvimento da ciência e da tecnologia e à criação e difusão da cultura, e, desse 

modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive”. 

A política de Iniciação Científica do UNIFACIG tem como propósito o 

desenvolvimento de projetos de natureza investigativa e experimental que 

problematize, critique, analise e produza conhecimentos nas áreas de competência da 

IES; a implementação da iniciação científica; a interlocução com a sociedade; a busca 

de parcerias internas e externas e a ampliação do apoio aos projetos propostos.  

No âmbito do UNIFACIG, a iniciação científica universitária se realiza sob a forma 

de projetos a serem desenvolvidos por seus docentes de forma individual ou em 

equipe; pelos docentes da IES em parceria com pesquisadores de outras Instituições 

locais, regionais e nacionais, por meio de convênio aprovado previamente; por meio de 

atividades de iniciação científica com orientação do professor pesquisador. Em todos 

os projetos é meritório o incentivo a participação dos alunos como atividade de 

iniciação científica.  

No Centro Universitário UNIFACIG, a atividade de iniciação científica é 

desenvolvida em articulação com o ensino e a extensão, visando: 

I. Estimular e realizar pesquisas dentro das áreas de atuação e campos do saber 

da IES, em sintonia com as necessidades locais, regionais e nacionais, como 

forma de produzir e disseminar conhecimentos socialmente relevantes; 

II.  Fomentar a iniciação científica nos cursos superiores oferecidos pela instituição 

como forma de alavancar a melhoria da qualidade do ensino e da interação com 

a comunidade; 

III. Potencializar a percepção da importância da produção e divulgação dos 

conhecimentos científicos como alternativa capaz de propiciar o desenvolvimento 

sustentável da instituição e das demais instâncias sociais; 

IV.  Desenvolver estudos sobre tendências sociais, culturais, tecnológicas, 

econômicas, ambientais e políticas, ensejando a multidisciplinaridade e a 

transdisciplinaridade;  

V. Desenvolver pesquisas aplicadas que gerem produtos tangíveis, e produzam 

inovações nos métodos, técnicas e processos nas diversas áreas do 

conhecimento. 

As atividades de iniciação científica são agrupadas em núcleos de pesquisa nas 

seguintes áreas de conhecimento do Centro Universitário: Ensino, Saúde, 

Organização e Sociedade. Além dessas, outras linhas de pesquisa serão 

estabelecidas à medida que essas, Ensino, Saúde e Organização e Sociedade, forem 

se consolidando.  
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Os projetos de iniciação científica são coordenados por um professor e 

encaminhados à Coordenação de Pesquisa e Extensão, a época da abertura do Edital 

para aprovação, de acordo com o modelo apresentado estabelecido para esta 

finalidade. Quando submetidos a agências de fomento é de responsabilidade do 

Coordenador do Projeto informar a aprovação do financiamento e o valor aprovado e, 

quando necessário, adequar o cronograma de execução. Os projetos encaminhados 

ao Conselho e aprovados são protocolados e o número de registro enviado ao 

professor coordenador. 

Podem participar da iniciação científica os professores do Centro Universitário 

UNIFACIG de forma individual ou em grupos, em colaboração com professores 

convidados; em parceria com outras instituições de ensino e/ou pesquisa; os discentes 

regularmente matriculados, desde que atendam aos pré-requisitos necessários, a 

critério do Coordenador do projeto, e estejam em dia com as obrigações acadêmicas e 

os funcionários técnico-administrativos, quando autorizados pela chefia imediata.  

O edital para inscrição dos candidatos às bolsas é publicado e divulgado para 

todos os alunos por meio do site, e-mail, boletim eletrônico, cartazes e de suas redes 

sociais. A seleção dos bolsistas é realizada por um Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, constituído para este fim.  

O Centro Universitário UNIFACIG participa também do PIBID - Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência  - pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que disponibiliza bolsas para 

os alunos da Instituição.  

A avaliação e o acompanhamento da execução dos projetos e demais 

atividades de pesquisa é de responsabilidade do professor coordenador, que poderá 

contar com o apoio do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

O início do projeto está condicionado ao seu registro e aprovação no Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão; e a assinatura de um termo de compromisso entre o 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, pesquisador e bolsista/voluntários, onde 

estarão estabelecidos os direitos e obrigações de cada um deles, quando for o caso. 

Os bolsistas e os alunos voluntários do Programa Institucional de Iniciação 

Científica encaminham, mensalmente, para o Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, relatórios parciais, simplificados, com as atividades desenvolvidas, com 

possibilidade de relacionar as dificuldades encontradas e sugestões para melhoria do 

programa, assinado pelo bolsista e pelo orientador, juntamente com a frequência do 

bolsista às atividades.  

O professor Coordenador do projeto encaminha relatório final à Coordenação de 

Pesquisa e Extensão, sob a forma de artigo científico e, junto com o artigo, a 

http://pibid.uemg.br/
http://pibid.uemg.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Coordena%C3%A7%C3%A3o_de_Aperfei%C3%A7oamento_de_Pessoal_de_N%C3%ADvel_Superior
https://pt.wikipedia.org/wiki/Coordena%C3%A7%C3%A3o_de_Aperfei%C3%A7oamento_de_Pessoal_de_N%C3%ADvel_Superior
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prestação de contas, quando for necessário. Caso o financiamento do projeto seja 

externo, o relatório final deverá obedecer às regras do órgão de fomento. 

Os projetos de iniciação científica que tem como objetivo os Trabalhos de 

Conclusão de Curso deverão ser registrados na Coordenação de Pesquisa e Extensão 

seguindo o tramite legal. Nesse caso, o relatório final poderá ser o Trabalho 

apresentado, aprovado pela banca. 

Quanto às publicações finais com os resultados em formato de artigos devem ser 

publicados na revista científica do UNIFACIG, em eventos acadêmicos próprios ou 

externos e/ou em revistas científicas indexadas da área de interesse. 

Os participantes dos projetos de pesquisa farão jus a um certificado que é emitido 

após aprovação do relatório final e a prestação de contas, quando necessário, pela 

Coordenação de Pesquisa e Extensão. 

 

8.6. RESPONSABILIDADE SOCIAL DO UNIFACIG ALÉM DO 

ASSISTENCIONALISMO 

 

A instituição da qual se origina o Centro Universitário-UNIFACIG, tem uma forte 

trajetória na área de responsabilidade social em conseqüência de três fatores: 

(i) A missão institucional declara como compromisso a promoção do 

desenvolvimento social por meio do conhecimento adquirido nos diferentes cursos 

ofertados; 

(ii) A região em que se insere a IES, é uma região que entre 2000 e 2010 teve um 

crescimento populacional com uma taxa média anual de 1,72%, enquanto o País 

cresceu 1,17%, no mesmo período, a taxa de envelhecimento, aumentou de 5,87% 

para 6,91% e 63,00% das crianças de 0 a 5 anos estão fora da escola, além de 52,42 

% da população na faixa etária de 18 anos ou mais estão trabalhando. Essas e outras 

informações econômicas e sociais mostram a importância da instituição na promoção 

do desenvolvimento regional criando uma cultura de engajamento social em seus 

alunos e professores, visando reduzir as desigualdades e o nível de carência da 

população do seu entorno. 

(iii) A trajetória histórica da instituição de origem, a coloca muito bem 

conceituada junto a todo Estado de Minas Gerais, gerando demandas comunitárias 

para solução de problemas identificados. Hoje, a instituição tem uma teia de 

interações sociais que permeia várias instâncias e níveis administrativos localizados 

nas mais distintas regiões e municípios do estado. 
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Para o UNIFACIG a responsabilidade social se traduzirá na forma em que 

conduzirá suas atividades de gestão e de execução da educação superior. Em relação 

à gestão, a instituição se organiza para desenvolver uma relação ética e transparente 

com todos os seus públicos, bem como pelo estabelecimento de metas estratégicas 

compatíveis com o desenvolvimento sustentável da sociedade. Em relação à 

execução da educação superior, em suas vertentes de ensino, pesquisa e extensão, o 

Centro Universitário UNIFACIG, tratará a questão da responsabilidade social a partir 

dos seguintes pilares: 

 compromisso em colaborar com a promoção do desenvolvimento sustentável e 

a preservação dos recursos naturais em nível regional e global; 

 ampliação dos serviços a população, por meio de realização de projetos de 

intervenção social regional e de suas clínicas-escola; 

 estímulo ao desenvolvimento do voluntariado dentre os membros da 

comunidade acadêmica; 

 desenvolvimento de ações sistêmicas e processuais capazes de efetivar: (a) 

inclusão social real, pela via do conhecimento; (b) amplo e universal respeito aos 

direitos fundamentais do homem; e (c) a redução de qualquer tipo de 

discriminação. 

Os pilares que irão conduz as ações de Responsabilidade Social no UNIFACIG 

buscam maximizar e otimizar os esforços, a fim de alinhar as diretrizes institucionais e 

contribuir cada vez mais para ampliar os ganhos sociais. 

 O UNIFACIG, no quesito Responsabilidade Social busca promover: 

I. Ações que promovam o Desenvolvimento Econômico e Social; 

II. A Defesa do Meio Ambiente, especialmente no âmbito institucional; 

III. O compromisso com as ações de Inclusão Social e respeito à diversidade; 

IV. O respeito aos Direitos Humanos; 

V. A preservação e defesa de políticas ético-raciais; 

VI. A Defesa da Memória Cultural e Patrimônio Cultural; e 

VII. A Garantia de Acessibilidade no sentido amplo.  

O programa de Pesquisa e Extensão irá apoiar o desenvolvimento dos projetos de 

Responsabilidade Social, pelo seu caráter multifatorial, será organizado com forte 

articulação interdisciplinar e integrará ações de ensino, pesquisa e extensão. O 

Programa de Responsabilidade Social da Instituição é composto por programas e 

projetos que estão sendo revisitados e outros implementados por objetivo pretendido: 

 

Objetivo 1 – Redução da extrema pobreza e fome: 

 desenvolvimento do empreendedorismo; 
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 formação para o trabalho/geração de renda; 

 realização do “Trote Solidário”, beneficiando instituições comunitárias do 

entorno. 

 

Objetivo 2 – Promoção de educação de qualidade para todos: 

 cooperação com as escolas públicas no que se refere à: promoção da 

formação continuada dos profissionais de educação que nelas atuam, 

assessorias e consultorias para realização de estudo, que levem a 

resolução de situações-problemas, usando metodologias ativas para 

melhorar o processo de ensino aprendizagem. 

 

Objetivo 3 – Direitos humanos e justiça: 

 atendimento jurídico aos cidadãos e as famílias; 

 atenção a questão de saúde da mulher e do idoso, por meio de ações 

educativas e de diagnose de situações; 

 cooperação técnica e educacional com vários setores da sociedade civil 

organizada. 

 

Objetivo 4 - Redução da mortalidade infantil: 

 desenvolvimento de campanhas educativas de aleitamento materno, 

vacinação, e de fixação e saúde da criança; 

 cooperação e apoio, por meio do Núcleo de Prática Jurídica, ao Conselho 

Tutelar e a outros órgãos do município e região que tenham como foco a 

criança. 

 

Objetivo 5 - Redução de doenças: 

 campanhas educativas nas escolas da região; 

 articulação com grupos de apoio para fins específico, visando mediar o 

acesso ao tratamento e/ou assistência médico-psicológica. 

 atendimentos nas clínicas médica, odontológica, psicológica e de 

enfermagem; 

 

Objetivo 6 - Melhoria da qualidade de vida e respeito ao meio ambiente: 

 promoção de projetos de educação ambiental; 

 estímulo ao desenvolvimento de estudos e projetos de impacto ambiental 

positivo; no sentido do desenvolvimento sustentado; 
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 estímulo ao voluntariado. 

   

Com o novo status da IES, o Programa de Responsabilidade Social vivenciará um 

desenvolvimento crescente, fruto do amadurecimento das práticas e da construção de 

novos saberes até porque a Instituição de origem (FACIG) tem forte engajamento 

neste sentido. 
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9. OUTRAS POLÍTICAS 
 

9.1. DISCIPLINA DE LIBRAS 
  

 Os PPC’s deverão contemplar a disciplina de Libras na estrutura curricular do 

curso como obrigatória nos cursos de formação de professores e da área da saúde e 

como optativa em todos os outros cursos da Educação Superior (Dec. N° 5.626/2005 – 

D) 

 

9.2.  POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
  

 Atendimento à Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e ao Decreto Nº 4.281 de 

25 de junho de 2002 com integração da educação ambiental às disciplinas do curso de 

modo transversal, contínuo e permanente. 

A Lei nº 9.795 de 27 de abril de 1999 (regulamentada pelo Decreto nº 4.281, de 

25 de junho de 2002), que dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política 

Nacional de Educação Ambiental em seu Artigo 1º define que: Entende-se por 

Educação Ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade 

constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 

essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. E em seu Artigo 2º: A 

educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, 

devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do 

processo educativo, em caráter formal (Art. 9º, II – Educação Superior) e não formal. 

Desta forma estabelece-se como Política Institucional a inserção da disciplina 

Práticas em Gestão e Educação Ambiental na estrutura curricular dos diversos cursos 

da IES bem como da inclusão da temática em atividades de todos os cursos além da 

participação docente e discente em eventos institucionais correlacionados com a 

temática. 

 

9.3. POLÍTICA DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 
 

Atendimento à Resolução CNE Nº 1, de 30 de maio de 2012 que estabelece 

Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. 
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9.4. POLÍTICA PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA. 

 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, 

conforme o disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 

 

9.5. POLÍTICA DE ACESSIBILIDADE 
 

O UNIFACIG entende a acessibilidade numa forma ampla que pode ser assim 

explicitada: 

I. Acessibilidade Atitudinal - São implantadas ações e projetos relacionados à 

acessibilidade em toda a sua amplitude, sem preconceitos, estigmas, 

estereótipos e discriminações. São ações de caráter prioritário. 

II. Acessibilidade Arquitetônica - barreiras ambientais físicas eliminadas, com a 

existência de rampas, banheiros adaptados, piso antiderrapante, entre outras. 

III. Acessibilidade Metodológica - metodologias e técnicas de aprendizagem 

inclusivas são priorizadas, tal como a forma como os professores concebem 

conhecimento, avaliação e inclusão educacional, promovendo processos de 

diversificação curricular, flexibilização do tempo e utilização de recursos para 

viabilizar a aprendizagem de estudantes com deficiência. 

IV. Acessibilidade Programática - sensibilização das políticas de regulação e 

acesso facilitado às informações de direitos e deveres dos estudantes. 

V. Acessibilidade Instrumental - ferramentas de estudo devem superar barreiras, 

priorizando a qualidade do processo de inclusão plena. 

VI. Acessibilidade nos Transportes - elimina barreiras de locomoção, promovendo 

facilidade e segurança. 

VII. Acessibilidade nas Comunicações - A comunicação interpessoal prevê eliminar 

barreiras, com disponibilização de outros meios, tais como multimídias e 

intérpretes. 

VIII. Acessibilidade Digital - utiliza-se de diferentes recursos e ajudas 

técnicas para que o estudante tenha acesso à informação e ao conhecimento, 

independentemente de sua deficiência. 

A instituição tem procurado observar os principais dispositivos legais e normativos 

produzidos em âmbito nacional e internacional, discriminados no quadro a seguir, que 

enfatizam a educação de qualidade para todos e, ao constituir a agenda de discussão 

das políticas educacionais, reforçam a necessidade de elaboração e implementação 

de ações voltadas para a universalização do acesso à educação superior. 
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Dispositivos legais e normativos 

 

DISPOSITIVOS LEGAIS 

E NORMATIVOS 
TEOR 

Constituição Federal/88, 

arts. 205, 206 e 208  

Assegura o direito de todos à educação (art. 205), tendo 

como princípio do ensino a igualdade de condições para o 

acesso e a permanência na escola (art. 206, I) e 

garantindo acesso aos níveis mais elevados do ensino, da 

pesquisa e da criação artística, segundo a capacidade de 

cada um (art. 208, V).  

LDB 9.394/96, cap. IV  

Institui o processo de avaliação das instituições de 

educação superior, assim como do rendimento escolar 

dos alunos do ensino básico e superior.  

Aviso Circular nº 277/96  

Apresenta sugestões voltadas para o processo seletivo 

para ingresso, recomendando que a instituição possibilite 

a flexibilização dos serviços educacionais e da 

infraestrutura, bem como a capacitação de recursos 

humanos, de modo a permitir a permanência, com 

sucesso, de estudantes com deficiência nos cursos.  

Decreto nº 3.956/01  

Promulga a Convenção Interamericana para a Eliminação 

de Todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas 

Portadoras de Deficiência.  

Lei nº 10.436/02  

Reconhece a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como 

meio legal de comunicação e expressão e outros recursos 

de expressão a ela associados.  

Portaria nº 2.678/02  

Aprova diretrizes e normas para o uso, o ensino, a 

produção e a difusão do sistema Braille em todas as 

modalidades de ensino, compreendendo o projeto da 

Grafia Braille para a Língua Portuguesa e a 

recomendação para o seu uso em todo o território 

nacional.  

Portaria nº 3.284/03  

Substituiu a Portaria nº 1.679/1999, sendo ainda mais 

específica na enumeração das condições de 

acessibilidade que devem ser construídas nas IES para 

instruir o processo de avaliação das mesmas.  
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ABNT NBR 9.050/04  
Dispõe sobre a acessibilidade a edificações, mobiliário, 

espaços e equipamentos urbanos.  

Decreto nº 5.296/04  

Regulamenta as Leis 10.048/2000 e 10.098/2000, 

estabelecendo normas gerais e critérios básicos para o 

atendimento prioritário a acessibilidade de pessoas com 

deficiência ou com mobilidade reduzida. Em seu artigo 24 

determina que os estabelecimentos de ensino de 

qualquer nível, etapa ou modalidade, públicos e privados, 

proporcionarão condições de acesso e utilização de todos 

os seus ambientes ou compartimentos para pessoas com 

deficiência ou com mobilidade reduzida, inclusive salas de 

aula, bibliotecas, auditórios, ginásios, instalações 

desportivas, laboratórios, áreas de lazer e sanitários.  

Decreto nº 5.626/05  

Regulamenta a Lei nº 10.436/2002, que dispõe sobre o 

uso e difusão da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS e 

estabelece que os sistemas educacionais devem garantir, 

obrigatoriamente, o ensino de LIBRAS em todos os 

cursos de formação de professores e de fonoaudiologia e, 

optativamente, nos demais cursos de educação superior.  

Programa Acessibilidade 

ao Ensino Superior. 

Incluir/2005  

Determina a estruturação de núcleos de acessibilidade 

nas instituições federais de educação superior, que visam 

eliminar barreiras físicas, de comunicação e de 

informação que restringem a participação e o 

desenvolvimento acadêmico e social de estudantes com 

deficiência.  

Convenção sobre os 

Direitos das Pessoas com 

Deficiência (ONU, 2006) 

Assegura o acesso a um sistema educacional inclusivo 

em todos os níveis. Define pessoas com deficiência como 

aquelas que têm impedimentos de natureza física, 

intelectual ou sensorial, os quais, em interação com 

diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena 

e efetiva na sociedade com as demais pessoas.  

Plano de 

Desenvolvimento da 

Educação/2007  

O Governo Federal, por meio do MEC, lançou em 2007 o 

Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) com o 

objetivo de melhorar substancialmente a educação 

oferecida pelas escolas e IES brasileiras. Reafirmado pela 

Agenda Social, o Plano propõe ações nos seguintes 
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eixos, entre outros: formação de professores para a 

educação especial, acesso e permanência das pessoas 

com deficiência na educação superior.  

Política Nacional de 

Educação Especial na 

Perspectiva da Educação 

Inclusiva (MEC, 2008) 

Define a Educação Especial como modalidade transversal 

a todos os níveis, etapas e modalidades, tendo como 

função disponibilizar recursos e serviços de acessibilidade 

e o atendimento educacional especializado, 

complementar a formação dos estudantes com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades/superdotação.  

Decreto nº 6.949/09  

Ratifica, como Emenda Constitucional, a Convenção 

sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 

2006), que assegura o acesso a um sistema educacional 

inclusivo em todos os níveis. 

Decreto nº 7.234/10  

Dispõe sobre o Programa Nacional de Assistência 

Estudantil – PNAES. O Programa tem como finalidade a 

ampliação das condições de permanência dos jovens na 

educação superior pública federal e, em seu Art. 2º, 

expressa os seguintes objetivos: “democratizar as 

condições de permanência dos jovens na educação 

superior pública federal; minimizar os efeitos das 

desigualdades sociais e regionais na permanência e 

conclusão da educação superior; reduzir as taxas de 

retenção e evasão; e contribuir para a promoção da 

inclusão social pela educação”. Ainda, no art. 3o § 1o 

consta que as ações de assistência estudantil do PNAES 

deverão ser desenvolvidas em diferentes áreas, entre 

elas: “acesso, participação e aprendizagem de estudantes 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades e superdotação”.  

Conferências Nacionais 

de Educação – 

CONEB/2008 e 

CONAE/2010  

Referendaram a implementação de uma política de 

educação inclusiva, o pleno acesso dos estudantes 

público alvo da educação especial no ensino regular, a 

formação de profissionais da educação para a inclusão, o 

fortalecimento da oferta do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) e a implantação de salas de recursos 
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multifuncionais, garantindo a transformação dos sistemas.  

Decreto nº 7.611/11  

Dispõe sobre o AEE, que prevê, no art. 5º § 2º a 

estruturação de núcleos de acessibilidade nas instituições 

federais de educação superior, com o objetivo de eliminar 

barreiras físicas, de comunicação e de informação que 

restringem a participação e o desenvolvimento acadêmico 

e social de estudantes com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação.  

Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a 

Educação em Direitos 

Humanos – Parecer 

CNE/CP 8/2012  

Recomenda a transversalidade curricular das temáticas 

relativas aos direitos humanos. O Documento define como 

“princípios da educação em direitos”: a dignidade 

humana, a igualdade de direitos, o reconhecimento e 

valorização das diferenças e das diversidades, a laicidade 

do Estado, a democracia na educação, a 

transversalidade, vivência e globalidade, e a 

sustentabilidade socioambiental.  

 

No encadeamento das recomendações legais da educação inclusiva é possível 

perceber na Instituição o aprofundamento da discussão sobre o direito de todos à 

educação, o que favorece a problematização acerca das práticas educacionais que 

resultam na desigualdade social de diversos grupos. Pensando, pois, na educação 

inclusiva e considerando seus pressupostos legais e conceituais o UNIFACIG: 

I. Procura identificar as potencialidades e vulnerabilidades sociais, econômicas e 

culturais, de sua realidade local e global a fim de promover a inclusão plena;  

II. Organiza estratégias para o enfrentamento e superação das fragilidades 

constatadas;  

III. Reconhece a necessidade de mudança cultural e investe no desenvolvimento 

de ações de formação continuada para a inclusão, envolvendo os professores e 

toda a comunidade acadêmica; e 

IV. Promove acessibilidade, em seu sentido pleno, não só aos estudantes com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação, mas aos professores, funcionários e à população que 

frequenta a Instituição e se beneficia de alguma forma de seus serviços.  

A Instituição busca efetivar as ações de acessibilidade pela via da 

responsabilidade social expressa na Lei do SINAES e do reconhecimento da 

diversidade não apenas do sistema, mas também dos alunos. Tem procurado 
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observar os principais dispositivos legais e normativos produzidos em âmbito nacional 

e internacional que enfatizam a educação de qualidade para todos e, ao constituir a 

agenda de discussão das políticas educacionais, reforçam a necessidade de 

elaboração e implementação de ações voltadas para a universalização do acesso à 

educação superior, resguardadas as seguintes legislações:  

a) Constituição Federal/88, arts. 205, 206 e 208: Assegura o direito de todos à 

educação (art. 205), tendo como princípio do ensino a igualdade de condições 

para o acesso e a permanência na escola (art. 206, I) e garantindo acesso aos 

níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a 

capacidade de cada um (art. 208, V); 

b) LDB 9.394/96, cap. IV;  

c) Aviso Circular nº 277/96;   

d) Decreto nº 3.956/01;    

e) Lei nº 10.436/02; 

f) Portaria nº 2.678/02;   

g) Portaria nº 3.284/03;  

h) ABNT NBR 9.050/04; Decreto nº 5.296/04;  

i) Programa Acessibilidade ao Ensino Superior/2005;   

j) Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006);  

k) Plano de Desenvolvimento da Educação/2007; e  

l) Plano Nacional de Educação para o decênio 2011-2020. 

A Instituição dispõe de infraestrutura planejada para portadores de necessidades 

especiais, e atende também ao que estabelece a Portaria Ministerial N° 3.284 de 7 de 

novembro de 2003, D.O.U. de 11 de novembro de 2003. 

Uma das preocupações do UNIFACIG é oferecer aos alunos uma educação que 

seja inclusiva em sua essência, ou seja, busca disponibilizar a todos os seus discentes 

condições adequadas de exercerem o direito de acesso a uma educação de 

qualidade. Conscientes desses aspectos, especial atenção é dada aos portadores de 

necessidades especiais, tanto no que se refere à infraestrutura adequada, quanto na 

preocupação em oferecer uma educação diferenciada àqueles que dela necessitam.  

Desta forma, as instalações do UNIFACIG foram projetadas para assegurar aos 

estudantes portadores de necessidades especiais, condições de acesso ao ensino 

superior, de mobilidade e de utilização de equipamentos e de instalações em seus 

ambientes, tendo como referência os decretos 5.296/2004; 5.626/2005 e 5.773/2006 

que tratam da Acessibilidade às pessoas portadoras de necessidades educacionais 

especiais.  
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O UNIFACIG tem uma preocupação em melhor atender os estudantes portadores 

de necessidades especiais e atualmente conta com os seguintes itens: 

a) Existe condição de acesso nos dois Campi para os portadores de 

necessidades especiais; 

b) Os estudantes com necessidades especiais têm acesso às salas, laboratório, 

biblioteca, área de convivência e demais setores administrativos da Instituição 

de Ensino Superior por meio de rampas e de elevadores; 

c) Há banheiros especiais que possuem a porta larga e espaço suficiente para 

permitir o acesso de cadeirantes, com barras de apoio nas paredes do 

banheiro, vaso sanitário específico e demais dispositivos normatizados; 

d) Vaga de estacionamento privativa; 

e) Identificação em Braille com sinalizações. 

Neste contexto, busca-se facilitar a relação discente-docente, proporcionando a 

aproximação e conhecimento de elementos específicos da comunicação entre 

portadores de necessidades especiais e as pessoas envoltas no processo ensino-

aprendizagem. 

Para atendimento a deficientes visuais a Biblioteca oferece recursos e serviços de 

Tecnologia Assistida. Estão disponíveis para os usuários com deficiência visual acervo 

de livros falados e em escrita Braille, fones de ouvido para audição dos livros falados e 

de textos. 

A consulta local do acervo e uso dos equipamentos é aberta a comunidade em 

geral, mas o empréstimo de livros falados é exclusivo para alunos com deficiência 

visual do UNIFACIG.  

No que se refere ainda a alunos portadores de deficiência visual, a IES assume o 

compromisso formal, caso venha a ter alunos com esse tipo de deficiência, de:  

I. Manter sala de apoio equipada como máquina de datilografia braile, 

impressora braile acoplada ao computador, sistema de síntese de voz, 

gravador e fotocopiadora que amplie textos, software de ampliação de tela, 

equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com 

visão subnormal, lupas, réguas de leitura, scanner acoplado a computador;  

II. Adotar um plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em braile e 

de fitas sonoras para uso didático.  

Quanto aos estudantes portadores de deficiência auditiva, a IES assume o 

compromisso formal de: 

I. Propiciar, sempre que necessário, intérprete de língua de sinais;  

II. Adotar flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o 

conteúdo semântico. 
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III. Disponibilizar, quando necessário, no atendimento ao art. 14, § 1º, inciso 

VIII do Decreto nº 5626/2005 recurso didático especializado como o 

DosVox.  

 

O DosVox é um aplicativo ou programa que pode ser instalado nos 
equipamentos que tem vídeo e internet, facilitando assim a 
comunicação dos Surdos. O software DosVox pode ser instalado no 
celular smartphone, tablet, computador ou laptop. Com a instalação 
do programa nos equipamentos, os Surdos podem se comunicar com 
celular smartphone através de SIV – Serviço Intermediação por Vídeo 
onde o Surdo poderá fazer a ligação ou receber a ligação para 
resolver problemas sem depender das outras pessoas. Com este 
aplicativo, o Surdo poderá ter acesso à interpretação em LIBRAS em 
qualquer lugar onde o Surdo deseje fazer negócios ou resolver 

problemas.  
 

Mantém ainda as seguintes recomendações para o trato com alunos portadores 

de deficiência auditiva: 

 falar de forma clara, espontânea e em tom normal para o aluno surdo, 

pois desta forma o estudante não perderia o campo visual de fala do 

orador; 

 atentar para alternativas diferenciadas no estabelecimento da 

comunicação, tais como: valorizar a expressão facial e corporal, 

articular corretamente as palavras, usar vocabulário compreensível 

(para a maioria dos alunos surdos que têm dificuldades na língua 

portuguesa) bem como materiais e recursos visuais variados (mapas, 

gráficos, tabelas, legenda, etc.), exigir intérprete de LIBRAS (Língua 

Brasileira de Sinais) se assim se fizer necessário e solicitado, etc.; 

 escrever de maneira visível, legível e de fácil, localização no quadro-

negro ou fixar em murais recados e avisos sobre trabalhos, provas, 

aulas práticas, laboratoriais, mudanças de horários de atividades 

programadas; 

 deixar à disposição material para fotocopiar ou indicar referências 

bibliográficas completas (livro, autor e editora); 

 cuidar quanto à verificação e preferência de legendas, nas 

programações com vídeo; 

 observar se o espaço físico apresenta dificuldades como: muita 

luminosidade com reflexão solar ou pouca luminosidade, excesso de 

barulho externo e/ou interno ao ambiente, salas e/ou auditórios muito 

amplos, interferindo com a inflexão do próprio som da fala do professor, 

distância entre o púlpito do professor e os alunos. 
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Observado o disposto acima o UNIFACIG visando a identificar os estudantes 

portadores de deficiências – especialmente os ingressantes - e a eles oferecer 

condições de acessibilidade e de participação no processo de ensino-aprendizagem 

durante todo o período de sua permanência na Instituição, estabeleceu os seguintes 

procedimentos:  

I. No ato da inscrição para o processo seletivo – levantamento das 

eventuais necessidades especiais para realização das provas; 

II. No ato da matrícula – aplicação de questionário/entrevista ao 

matriculando, no qual se incluem questões sobre a existência ou não de 

deficiências ou mobilidade reduzida que venham a exigir, no decorrer do 

curso, condições especiais de acessibilidade; 

III. No decorrer do curso – oferecimento de condições de acessibilidade aos 

estudantes que, posteriormente ao seu ingresso na Instituição, venham a 

apresentar deficiências ou mobilidade reduzida, temporária ou 

permanente. 

IV. No decorrer do curso - Acessibilidade Metodológica - promovendo 

processos de diversificação curricular, flexibilização do tempo e utilização 

de recursos para viabilizar a aprendizagem de estudantes com 

deficiência. 
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10. FORMAS DE IMPLEMENTAÇÃO DAS INOVAÇÕES 

CONSIDERADAS SIGNIFICATIVAS, ESPECIALMENTE QUANTO 

À FLEXIBILIDADE DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 

A adoção de uma dinâmica curricular integradora, considerando a 

interdisciplinaridade, ocorre tanto entre as disciplinas quanto com as outras atividades 

que configurarão a formação e que até agora foram consideradas complementares ao 

ensino, tais como: estágio, monitoria, extensão e atividades à distância. 

Essas atividades ajudam o acadêmico a reconstruir seus saberes e seus limites, a 

fim de se integrar plenamente ao processo formativo. Assim, de modo articulado, a 

estrutura curricular deve possibilitar o engajamento dos acadêmicos na busca de 

soluções para problemas correspondentes a sua área de formação. 

Neste sentido, o Projeto Integrador contribui de forma significativa ao propor a 

atividade Trabalho Integrador a ser feito pelos alunos a cada semestre, conforme a 

estrutura curricular do curso, com tema que integre conteúdos trabalhados em cada 

período. 

A flexibilização dos componentes curriculares está também presente nos estudos 

independentes, nas atividades complementares, cursos de extensão e projetos de 

responsabilidade social: 

I. Estudos independentes: são as atividades que, sob iniciativa do acadêmico 

e/ou recomendadas pelo professor, complementam a sua formação. Constituem um 

componente curricular aberto e flexível, devendo ocorrer com a orientação do 

professor, mas fora do horário regular das aulas. Poderão ser constituídos por grupos 

de estudo, participação em eventos culturais, científicos, tecnológicos, comunicações 

escritas ou orais e outros. 

II. Desenvolvimento de atividades complementares: como estudos e práticas 

estudantis/acadêmico/culturais independentes, possibilitam enriquecimento das 

propostas do currículo institucionalizado, contribuindo para a flexibilização curricular e 

participação social.  

III. Cursos de extensão presenciais ou em EaD que têm a finalidade de 

proporcionar o enriquecimento da comunidade com o aproveitamento prático dos 

conteúdos teóricos assimilados. 

IV. Projetos de responsabilidade social: oportunizam ao acadêmico aquisição 

de competências e o desenvolvimento de habilidades específicas da futura profissão. 
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10.1. METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM 

 

Juntamente com o conteúdo programático ministrado, o professor deverá 

apresentar e explorar problemas reais, e ao desenvolver a solução agregar os 

conteúdos relacionados. Esse método tende a estimular os alunos, pois passam a 

entender porque estão aprendendo determinado conhecimento. Também a memória 

tende a melhor armazenar resoluções de problemas, em detrimento a meros 

conteúdos programáticos. 

Definir Metodologias de Ensino Ativas não é uma tarefa fácil. O termo pode ter 

significados diferentes para diferentes pessoas. Para alguns, chega a ser redundante, 

uma vez que é impossível aprender alguma coisa passivamente. É um termo amplo, 

que se refere a qualquer metodologia que exija dos estudantes algo a mais do que 

simplesmente sentar e ouvir um professor. 

Para compreender melhor esta metodologia, o mais apropriado é entender como 

utilizar e se beneficiar da sua utilização em sala de aula. A principal diferença em 

relação ao ensino tradicional, onde o aluno simplesmente senta, lê, escuta e toma 

notas, é o engajamento dos estudantes em discussões, solução de problemas, 

debates, questionamentos, experimentação e análise de casos. Os professores 

passam a atuar como guias para auxiliar na compreensão do conhecimento e aplicar a 

informação. 

O estudo e a utilização destas metodologias não são recentes. Estudo realizado 

por Edgard Dale em 1946, cujos resultados são apresentados no gráfico abaixo, já 

confirmavam a maior retenção do conhecimento em relação à forma tradicional de 

ensino. 

São inúmeras as vantagens pela adoção destas metodologias de ensino, como o 

desenvolvimento do pensamento crítico, aumento da retenção e transmissão do 

conhecimento, maior motivação e melhoria das relações interpessoais. 

Além disso, pesquisas indicam que há uma maior responsabilidade dos 

estudantes com seu próprio aprendizado e uma motivação maior para estar presente e 

participar das aulas ministradas com metodologias de ensino ativas. As metodologias 

podem ser diferentes em cursos diferentes e em disciplinas diferentes. 
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A partir do ano de 2012 a Faculdade de Ciências Gerenciais de Manhuaçu estuda 

as metodologias e vem, a cada ano, consolidando a utilização deste método. Grandes 

nomes brasileiros do assunto foram contratados para ministrar cursos e workshops 

para o corpo docente da instituição, como o professor Dr. Álvaro Neves da 

Universidade Federal de Viçosa e o professor Dr. Paulo Zucollotto da Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas. 

Foram implementados grupos de estudo, participação em seminários sobre o 

tema e visita à instituições de ensino que se destacam na metodologia, como a 

Universidade de MacMaster no Canadá, onde foi criada a metodologia de 

Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem Based Learning - PBL). 

Os grupos de estudos da FACIG analisaram inúmeras práticas disponíveis para 

decidir quais implantar, dentre aquelas mais adequadas à realidade brasileira e 

regional. Nos Estados Unidos, por exemplo, está em evidência a metodologia Flipped 

Classroom, onde o método de ensino é invertido, com os alunos estudando fora da 

sala de aula, geralmente online, realizando os "trabalhos de casa" em sala de aula. 

Como esta é uma metodologia que demanda muito tempo de dedicação fora da sala 

de aula para assistir às aulas, não foi adotada respeitando a realidade regional, onde a 

maioria dos estudantes trabalha durante todo o dia, assistindo as aulas no período 

noturno, não possuindo tempo para assistir a todas as aulas fora do horário noturno. 
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Assim, foram selecionadas para implantação na FACIG, instituição que originou o 

UNIFACIG, as metodologias Aprendizagem Baseada em Problemas, Método 

Audiovisual, Projetos, Método de Caso, Classroom Response Systems e Júri 

Simulado/Debate. 

A partir do segundo semestre de 2013, 20% de todas as aulas na FACIG 

passaram a ser ministradas por metodologias de ensino ativas, tendo os professores a 

liberdade em elaborar os programas de ensino das disciplinas mesclando estas seis 

metodologias selecionadas. Cada uma destas seis metodologias selecionadas possui 

um grupo de professores multiplicadores, que ficam disponíveis para a solução de 

dúvidas e direcionamento dos demais, como também ministram todo início de 

semestre workshops para os novos professores. 

A instituição se prepara para ter 100% das suas aulas ministradas com 

metodologias de ensino ativas. Essa metodologia visa garantir a ideal integração entre 

teoria e prática tão necessária em nosso ensino superior. 

Contemporaneamente, a metodologia ativa já é uma realidade na IES. 

Comprometidos com a excelência na aprendizagem, a IES se empenha na formação 

de profissionais aptos a reunir conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais 

para resolver problemas, buscando soluções comprometidas com a preservação da 

vida e a transformação social baseada na ética. Isto significa que se faz necessário 

reunir o saber com o fazer e o ser, numa tomada de decisão para o desenvolvimento 

de uma postura intelectual e emocional. A solução de qualquer problema precisa ser 

um ato intencional apoiado em sólidos conhecimentos científicos, ou seja, o 

profissional precisa saber o porquê de fazer desta maneira e não de outra. Há que ter 

a compreensão, cada vez maior, do processo no qual está envolvido e atuar nesse 

processo com crescente grau de autonomia intelectual.  

Ao materializar este discurso na escolha das metodologias de ensino, o ensino 

deve ser focado no aluno. A questão é compreender como o discente aprende e como 

ele agrega na sua formação as diferentes formas de conteúdos que a Instituição 

trabalha e orienta para a formação do profissional com o perfil pretendido. 

Esses aspectos estão em consonância com a concepção do UNIFACIG, que se 

pauta na construção do conhecimento, enfatizando-se o “aprender a aprender”: o 

discente deixa de ser um “consumidor” passivo de conhecimentos e informações 

transmitidas pelos docentes e passa a ser o construtor de seu conhecimento, de forma 

crítica e reflexiva, tendo o docente como um mediador desse processo de ensino e 

aprendizagem.  
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10.2. AVANÇOS TECNOLÓGICOS NOS PROCESSOS DE 

ENSINO/APRENDIZAGEM  

 

Os recursos didáticos disponíveis para o processo de aprendizagem são: lousa 

eletrônica, DVD, laboratório específicos do curso, laboratórios de informática, internet 

wi-fi 24 horas, aparelhos de data show em todas as salas, e leitores digitais Kindle´s 

para empréstimo aos alunos. Além disso, o UNIFACIG dispõe de aparelhos Classroom 

Response Systems, mais conhecidos como Clickers, que permitem aos professores 

exercer atividades de métodos ativos. Classroom Response Systems são utilizados 

para coletar rapidamente feedback dos alunos a respeito de determinado assunto. 

Permite o aumento da participação dos estudantes nas aulas por permitir que todos 

respondam às questões, mesmo àqueles mais tímidos. Em uma aula tradicional, há o 

limite do tempo, que impede que todos os alunos respondam verbalmente a uma 

pergunta. Outra vantagem é que a barreira entre professor e aluno é quebrada pelo 

anonimato permitido por esta metodologia. 

 A instituição possui, ainda, o software ASC Time Tables que é utilizado pela 

Secretaria Geral e pela Pró-Reitoria Acadêmica para a elaboração dos horários de 

aulas, com a emissão de relatórios por professores e por alunos. Este software otimiza 

a elaboração dos horários de aula, além de possibilitar a emissão individualizada dos 

horários principalmente para alunos que cursam disciplinas em diversas turmas. Nos 

laboratórios de informática o UNIFACIG possui instalado o software Lanschool que 

possibilitada o controle total dos equipamentos por parte dos alunos, inclusive 

travando os computadores dos alunos, replicação da tela do professor para todos os 

alunos, visualização individual das atividades dos alunos por parte do professor além 

de possibilitar comunicação individual aluno – professor.  

Outro software que a IES possui é o Dosvox que é uma ferramenta de auxílio aos 

portadores de necessidades especiais, desenvolvido pela UFRJ, que permite o 

controle dos aplicativos por comandos de voz. O programa realiza a comunicação 

através de síntese de voz em português, sendo que a mesma pode ser configurada 

para outros idiomas. O Dosvox é composto por um sistema operacional que contém os 

elementos de interface com o usuário, sistema de síntese de fala, editor, leitor e 

impressor/formatador de textos, impressor/formatador para Braille, jogos de caráter 

didático e lúdico, ampliador de telas para pessoas com visão reduzida, programas 

para ajudar à educação de crianças, programas sonoros para acesso à Internet e um 

leitor simplificado de telas para Windows. Ressalta-se a preocupação que a IES possui 

em propiciar a inclusão de todas as pessoas no processo educacional. Os criadores 

do software Dosvox argumentam que os objetivos do mesmo são: (1) associar a 
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tecnologia, a educação e a cidadania social para todos os indivíduos; (2) e a educação 

para a cidadania plena colocando pessoas em condições de trabalhar em qualquer 

ambiente, tomar decisões, buscar o êxito pessoal, integrando-se socialmente como 

parte de um coletivo. Além desse software, o UNIFACIG possui também instalados 

nos laboratórios: Easy Voice para pessoas com debilidade na fala; Jecripe para 

atender as pessoas com necessidade especiais por meio do desenvolvimento de jogos 

eletrônicos; e o Braille Fácil que permite a criação de uma impressora em Braile. 

A instituição possui um software de Gestão Acadêmico denominado Lyceum que 

otimiza os processos acadêmicos através da Internet. O Lyceum pode ser utilizado 

através de navegador web ou através de um aplicativo móvel que pode ser baixado no 

celular. Nos portais Aluno e Professor do sistema Lyceum, os docentes e discentes 

possuem acesso a notas, faltas, atividades, upload e download de material de 

qualquer local do mundo.  

O Lyceum é uma ferramenta de Tecnologia da Informação que, entre outras 

facilidades: 

I. Possibilita que as atividades previstas e programadas pelos docentes 

sejam disponibilizadas com antecedência, de forma a otimizar os 

encontros entre docentes e discentes; 

II. Permite a inclusão de instrumentos diversos de aprendizagem, tais como 

artigos, links, vídeos, filmes, grupos de discussão; 

III. Facilita o desenvolvimento da autoaprendizagem; 

IV. Permite o acompanhamento, pela Coordenação de Curso, de todas as 

atividades programadas e executadas; 

V. Possibilita atividades de recuperação de estudos e de Nivelamento; e, 

VI. Possibilita o acompanhamento das atividades desenvolvidas pelos 

docentes 

O Lyceum possui ainda as seguintes funcionalidades:  

 

 ENSINO 

I. Projeto pedagógico – Torna disponível, em local próprio, o projeto 

pedagógico dos cursos, pelo comando de seus coordenadores, 

permitindo que este seja amplamente conhecido por todos os docentes. 

Atende a um dos critérios de avaliação do MEC, sobre o amplo 

conhecimento dos projetos pedagógicos por seus docentes. 

II. Material de aula – Proporciona o armazenamento e gestão dos materiais 

que serão utilizados por professores e alunos, tais como arquivos, links e 
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referências bibliográficas formatadas automaticamente de acordo com o 

padrão da ABNT. 

III. Plano de ensino – Possibilita a elaboração e divulgação dos planos de 

ensino das disciplinas dos cursos oferecidos pela instituição. Por meio 

dessa ferramenta, o coordenador elabora o modelo do plano de ensino 

que, depois de preenchido pelos professores, será disponibilizado aos 

alunos. 

IV. Aulas – Permite ao professor preparar antecipadamente suas aulas, com 

base em um roteiro, e colocá-las à disposição dos alunos, podendo 

inclusive acrescentar materiais (arquivos, links, referências bibliográficas) 

sobre os conteúdos que serão ministrados. 

V. Entrega de trabalhos – Possibilita que os professores gerenciem a 

entrega de trabalhos de seus alunos.  

VI. Atividades de Aprendizagem - permite visualizar as atividades das turmas 

(aulas, debates, avaliações e exercícios) de forma centralizada e 

organizá-las em linhas de cronograma de forma a estruturar as atividades 

em módulos ou períodos de atividades. 

VII. Orientação – Proporciona que as instituições criem um protocolo de toda 

a comunicação entre alunos e docente orientador, desde o pedido de 

orientação, que pode ser aceito ou recusado, até a entrega do trabalho 

de conclusão do curso. 

 

 COMUNICAÇÃO 

I. Avisos com destaque – podem-se criar destaques (pop ups) para os 

avisos importantes na página principal. 

II. Documentos institucionais – permite a postagem de documentos diversos 

para a comunidade acadêmica. 

III. Eventos e notícias – publicação diária de eventos e notícias relacionados 

ao ensino superior no Brasil. 

IV. Comunicador – Possibilita a troca de mensagens instantâneas entre a 

comunidade acadêmica.  

 

10.3. COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE - MECANISMOS DE 
COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA 

 

O UNIFACIG preocupa-se em buscar harmonizar os processos de comunicação, 

tanto interna quanto externa, haja vista a importância da circulação das informações 
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como base de formação do conhecimento e, também, como forma de disseminar a 

sua missão, valores e filosofia de trabalho.  

Para tanto, a Instituição utiliza-se de vários meios para buscar desenvolver uma 

comunicação mais efetiva com a sua comunidade interna e externa. Os meios 

utilizados são: página na Internet (www.unifacig.edu.br) onde são disponibilizadas as 

informações que balizam o desenvolvimento do processo ensino-aprendizado além de 

possuirmos quadros de avisos em todas as áreas dos campi. O UNIFACIG também 

adotou como estratégia de aproximação com o seu público alvo, os discentes e os 

seus egressos, participar das redes sociais, por isto está presente no Facebook, Blog 

(inclusive a biblioteca também possui um blog), Twitter e Pinterest. As redes sociais 

são monitoradas 24 horas por dia por profissionais peritos na área. A comunidade 

externa também usufrui de todos estes canais. Utiliza-se, ainda, das divulgações 

realizadas nas escolas de ensino médio do município e de seu entorno em momentos 

como o vestibular, Olimpíada do Conhecimento, e via projetos de extensão realizados 

em várias escolas. Outra forma de incrementar, também, o processo de comunicação 

foi a implementação de um órgão especialmente dedicado a isto: a pró-reitoria de 

Comunicação e Marketing. Tal setor tem o objetivo precípuo de criar um canal que 

favoreça tanto a comunicação interna quanto a externa.  
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11.  IMPLEMENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO E ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA 

 

11.1. ANÁLISE ESTRATÉGICA DA IES 

 

A busca pela ruptura de um paradigma da estabilidade, que era um pressuposto 

ligado à Revolução Industrial, exige das organizações posturas cada vez mais 

inovadoras e, acima de tudo, capacidade de, a partir de informações fragmentadas, 

construírem um cenário que as propiciem tomadas de decisão cada vez mais 

satisfatórias.  

Diante destes pressupostos, é necessário levar em consideração a necessidade 

de planejar a longo prazo e, a partir daí, estabelecer planos de ações que possam 

viabilizar a implementação dos mesmos. Neste contexto, destaca-se a ferramenta de 

planejamento da análise SWOT (dos termos em inglês strengths, weaknesses, 

opportunities, threats) buscando realizar “o monitoramento dos ambientes externos e 

internos” (KOTLER, 2006, p. 50). Esses aspectos fazem com que as organizações 

tenham uma postura mais estratégica frente a seus concorrentes.  

Teixeira et al (2005, p. 15), argumenta que “a gestão estratégica pressupõe a 

necessidade de um processo decisório que ocorrerá antes, durante e depois de sua 

elaboração e implementação na empresa”. Desta forma, pensar estrategicamente a 

organização é buscar criar condições favoráveis à mesma que possibilitem uma 

melhor posição no mercado.  

Todo o conceito de gestão estratégica pressupõe criar formas que subsidiem à 

empresa capacidade de enfrentar os desafios dentro de um ambiente cada vez mais 

complexo. Corroborando esta análise, Wright (2010, p. 23) aponta que “a 

administração estratégica é desafiadora porque vai muito além de estabelecer 

objetivos [...]”. Ampliando esta perspectiva conceitual, Teixeira et al. (2005) salienta 

que “a gestão estratégica não diz respeito às decisões futuras, mas às implicações 

futuras de decisões presentes” (p. 16).  

Sendo assim, o UNIFACIG inserido neste ambiente de dinâmicos ciclos tomou 

para si a metodologia da administração estratégica, mais especificamente da 

ferramenta SWOT, para buscar informações e estabelecer caminhos que possam 

direcionar e reforçar as decisões que serão tomadas para implementação no período 

de 2017-2021. 
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11.2. PLANO PARA ATENDIMENTO ÀS DIRETRIZES PEDAGÓGICAS  

 

11.2.1. Orientações sobre o processo de avaliação do ensino e da 

aprendizagem 

 

O UNIFACIG acredita que o processo de avaliação deve se voltar para um 

momento de reflexão do processo ensino-aprendizagem e, para tanto, utiliza-se deste 

processo também como forma de viabilizar procedimentos de melhoria da apreensão 

dos diversos conteúdos ministrados.  

Conforme é estabelecido no Regimento Interno do UNIFACIG, o rendimento 

escolar do aluno, em cada disciplina, é verificado pela sua assiduidade e eficiência nos 

estudos em cada semestre. A frequência às aulas e demais atividades acadêmicas 

(inclusive as Atividades Práticas Supervisionadas – APS) permitida apenas aos 

matriculados, é obrigatória, vedado o abono de faltas. Independente dos demais 

resultados obtidos é considerado reprovado na disciplina o aluno que não tenha 

frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento), nos cursos presenciais, às 

aulas e demais atividades acadêmicas de cada disciplina (inclusive as Atividades 

Práticas Supervisionadas – APS).  

A verificação e o registro da frequência cabem ao professor, e seu controle, à 

Secretaria Geral. Segundo as normas regimentais, fica impedido de prestar exame 

final, quando houver, o aluno que tenha faltado a mais de 25% (vinte e cinco por 

cento) das atividades programadas nas disciplinas presenciais, ficando, então, 

automaticamente reprovado na mesma. O aproveitamento escolar será avaliado por 

meio do acompanhamento contínuo do aluno, competindo ao professor elaborar os 

exercícios escolares sob a forma de provas, seminários, testes e determinar trabalhos, 

bem como julgar-lhes os resultados. Os pontos cabíveis em cada atividade serão 

graduados de 0 (zero) a 100 (cem), considerando-se como resultado final da disciplina 

a soma resultante dos pontos obtidos. Será considerado aprovado o aluno que, na 

respectiva disciplina, obtiver a soma de pontos igual ou superior a 60 (sessenta) e o 

mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de frequência às aulas (quando cursos são 

presenciais) e demais atividades programadas. Outra avaliação da disciplina (exame 

final) será facultada ao aluno que obtiver no conjunto das avaliações de uma mesma 

disciplina, ao longo do período letivo, resultado igual ou superior a 50 pontos e inferior 

a 60 pontos, considerando-se, como resultado final, se aprovado, 60 pontos.  
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As avaliações da aprendizagem deverão medir conteúdos e competências 

propostos e elaborados pelos docentes na preparação de suas atividades de ensino-

aprendizagem e não apenas o que será trabalhado na sala de aula. 

  

a) Avaliação do discente na disciplina  

O docente da disciplina poderá utilizar-se de diversos procedimentos de 

avaliação: provas, exercícios, trabalhos individuais ou em grupo, relatórios, 

seminários, participação em debates on-line, etc. 

Os procedimentos de avaliação serão aplicados ao longo do período letivo, 

gerando, no final do período, uma única nota. Essa nota comporá a nota final do aluno 

da disciplina, conforme critérios estabelecidos no Projeto Pedagógico do Curso. 

 

b) Avaliação Integradora do curso  

Objetivos  

Avaliar os alunos nos conteúdos, competências e habilidades propostos no plano 

de ensino e nos roteiros de aula de todas as disciplinas do curso até a data da 

avaliação integradora. 

Estruturação 

Em cada curso o Núcleo Docente Estruturante (NDE) solicitará aos docentes a 

elaboração das questões para o banco de questões das provas colegiadas. 

O banco de questões poderá conter questões elaboradas pelo NDE, pelo 

coordenador do curso e, também, questões extraídas do ENADE, questões de 

concursos públicos ou outros exames.  

As questões deverão ser formuladas nos moldes das questões do ENADE. 

Portanto, as questões deverão envolver conteúdos de várias disciplinas ao mesmo 

tempo. 

As questões serão classificadas por assuntos, conforme uma lista de assuntos 

definidos para cada disciplina.  A lista de assuntos será elaborada conforme modelo 

disponibilizado pelo UNIFACIG. 

A prova integradora deverá abordar a totalidade dos assuntos da lista de assuntos 

de cada disciplina. 
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11.2.2. Avaliação das Atividades Complementares, do TCC, dos Estágios 
e do Projeto Integrador 
 

a) Atividades Complementares 

A relação das atividades complementares, com suas respectivas cargas horárias, 

será apresentada no regulamento de atividades complementares. 

Os projetos pedagógicos dos cursos estabelecerão a carga horária das atividades 

complementares para o curso. 

Uma vez registradas com os devidos comprovantes, as atividades precisarão ser 

validadas na própria ferramenta para que as cargas horárias correspondentes possam 

ser atribuídas aos alunos.  

Atividades realizadas fora do UNIFACIG: o aluno deverá apresentar cópia da 

comprovação da atividade, que deverá ser avaliada pelo coordenador de acordo com 

a relevância da atividade com os estudos do aluno. 

 

b) Trabalho de Conclusão de Curso 

O TCC é atividade obrigatória quando previsto nas DCN’s ou quando introduzido 

no PPC por decisão do colegiado de curso, sendo nestes casos um dos pré-requisitos 

para obtenção do diploma, devendo ser elaborado sob orientação direta de um 

docente.  

As orientações relativas à realização e à avaliação do TCC estão devidamente 

descritas em normas específicas do curso. 

A pesquisa deverá estar pautada em atividade de iniciação científica, relacionada 

com a área de formação do aluno, isso é, atividade centrada em área teórico-prática 

do curso e/ou atividade de formação profissional relacionada com o curso. A 

apresentação pública do TCC elaborado pelo aluno será obrigatória e a avaliação 

deverá ser feita por banca composta por três avaliadores. Será considerado aprovado 

o aluno que obtiver nota final igual ou superior a 60 (sessenta) pontos.  

 

c) Estágios 

A avaliação do Estágio Supervisionado visa verificar se os objetivos propostos na 

elaboração do Plano de Estágio foram atingidos pelo acadêmico estagiário. Para tal, 

serão propostos os protocolos de avaliação específicos. O estágio curricular do curso 

funcionará a partir de regulamento específico.  
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Ao final do estágio ou de cada uma de suas etapas, o aluno entregará ao 

orientador e/ou supervisor uma cópia de relatório circunstanciado, produzido conforme 

as normas definidas no regulamento de estágio do curso. 

O objetivo dos relatórios será oferecer ao estudante, ao UNIFACIG e à instituição 

cedente, uma avaliação da atividade de estágio, comparando os resultados 

alcançados com os esperados.  

São critérios de avaliação dos estágios:  

 Domínio de conteúdos conceituais;  

 Elaboração de relatórios ou estudo de casos;  

 Conduta e postura no decorrer do estágio (ética, entrosamento no local 

de trabalho, frequência e pontualidade);  

 Cumprimento das normas de estágio;  

 Conduta técnica (iniciativa, atenção, capacidade de síntese, 

argumentação, habilidade, criatividade, comprometimento, desempenho);  

 Responsabilidade frente ao trabalho e aos compromissos assumidos para 

a concretização do planejamento proposto;  

 Avaliação do supervisor ou preceptor;  

 Segurança ao ler e escrever;  

 Interesse e dedicação; e, 

 Dinâmica/criatividade.  

 

d) Projeto Integrador 

O Projeto Integrador terá dois objetivos principais: 

1) Acompanhar e avaliar os acadêmicos em todas as atividades programadas 

pelos docentes de todas as disciplinas do semestre e nas atividades de estudos 

dirigidos. 

2) Orientar, acompanhar e avaliar o acadêmico na elaboração de um Trabalho 

Integrador, a ser entregue no final do semestre, sobre tema que integre todos os 

conhecimentos das disciplinas do período. 

 

Estrutura do Trabalho Integrador 

  Pré-texto: 

 Capa: deve conter o nome do Centro Universitário UNIFACIG, o título do 

trabalho, o nome do autor, o nome do curso, local e data. 

 Folha de rosto: repetimos os elementos da capa e incluímos o nome da 

atividade curricular “Projeto Integrador” e o nome do professor orientador. 
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 Resumo (máximo 10 linhas): síntese do texto, mencionando as principais 

contribuições do trabalho para a temática escolhida. 

 Sumário: enumera as divisões dos capítulos e a numeração das páginas na 

ordem em que se sucedem no decorrer do texto. 

 

Texto: 

 Introdução:  

   (Apresentação do tema; justificativa do tema escolhido; objetivos gerais e 

específicos; problema pesquisado; definições, categorias e conceitos utilizados). 

 Corpo do trabalho:  

  (Desenvolvimento do trabalho propriamente dito, dividido em capítulos 

definidos de acordo com a necessidade. Devem seguir uma ordenação lógica). 

 Metodologia:  

   (Tipo de pesquisa; apresentação e justificativa do método escolhido; 

descrição da população; descrição, justificativa e maneira de selecionar a amostra; 

apresentação das técnicas e material de pesquisa; limitações da pesquisa). 

 Análise dos resultados:  

   (Descrição e análise dos principais resultados por meio de textos, tabelas, 

quadros, gráficos, figuras). 

 Conclusão:  

   (A conclusão deve ser breve, clara e objetiva apresentando visão analítica e 

crítica do corpo do trabalho). 

 

Pós-texto: 

 Referências Bibliográficas: 

     (Devem constar somente as fontes que realmente foram consultadas). 

 Anexos:  

    (Informações complementares úteis à compreensão do texto. (tabelas, 

figuras, gráficos, etc). 
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12. INFRAESTRUTURA FÍSICA E INSTALAÇÕES ACADÊMICAS 

 

12.1. INFRAESTRUTURA FÍSICA  
 

a) Campus Coqueiro     

 

O prédio do UNIFACIG recebeu o nome de “Ilha de Excelência”, constituindo-se 

em um dos mais belo e moderno campus do Estado de Minas Gerais. Foi planejado e 

construído especificamente para instituição de ensino, tendo como direcionamento as 

mais altas perspectivas de qualidade e funcionalidade, além é claro, de estar em 

perfeita consonância com a demanda dos cursos de graduação e pós-graduação que 

as utiliza. Contendo sete andares, o prédio possui 30 salas de aulas amplas e 

confortavelmente instaladas em um ambiente próprio para a atividade acadêmica, uma 

área destinada à biblioteca, salas de estudos, sala de audiovisual, laboratórios de 

informática, laboratório de ciências, laboratório de geoprocessamento, central de 

cópias, cantina, instalações para o corpo docente, coordenadores de curso e para o 

pessoal técnico administrativo. O campus possui, ainda, um auditório com capacidade 

para 250 pessoas. Todo o prédio foi projetado tendo como foco o atendimento aos 

portadores de necessidades especiais e respeitando todas as instruções reguladas por 

lei. O prédio possui uma área total de 3.870,00 m2 de construção.  

 

b) Campus Alfa Sul     

 

Em 2012 foi inaugurado o novo campus do UNIFACIG no bairro Alfa Sul com o 

intuito de proporcionar um melhor ambiente para os discentes. O campus recebeu o 

nome “Edifício Aloísio Teixeira Garcia” em homenagem ao mantenedor da instituição. 

A estrutura física é um dos pontos fortes da instituição e constitui-se em um dos 

mais belos e sofisticados campus do Estado de Minas Gerais. Sua construção foi 

específica para a prática do ensino, com salas amplas e arejadas visando uma melhor 

prática do processo ensino/aprendizagem, com um melhor conforto para os discentes, 

docentes, servidores e comunidade em geral.  

O prédio foi projetado contendo em seu programa laboratórios de conforto térmico 

e metrologia, de projetos, de desenho técnico, bioquímica, fisiologia, biofísica, 

microscopia, anatomia, informática e, ainda, laboratório da tecnologia da construção e 

maquetes, para atender aos diversos cursos que funcionam no campus (Arquitetura e 
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Urbanismo, Enfermagem, Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Odontologia, 

Pedagogia, Psicologia e Medicina), todos com equipamentos de qualidade. Sua 

estrutura é composta por três andares mais um anexo composto por lanchonete, 

banheiros, área de convivência, sala de xerox e laboratórios além de instalações para 

o corpo docente, coordenadores de curso e para o pessoal técnico administrativo.  

Atende às exigências de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais, 

com elevador, piso tátil e banheiros especiais, tendo 2.789,1 m² de construção. 

Em 2016 foi inaugurado o novo prédio que compõe o campus Alfa Sul com o 

intuito de atender à demanda dos cursos já em funcionamento e dos novos cursos 

ofertados pela IES. O edifício recebeu o nome “Edifício Michel Hannas”. 

O prédio é uma construção moderna que apresenta técnicas construtivas que 

proporcionaram uma obra mais limpa e sustentável, como por exemplo, a utilização de 

estrutura metálica e vedação de drywall. Sua construção proporcionou a ampliação do 

campus Alfa Sul para atender maior número de alunos, proporcionando um melhor 

conforto para os discentes, docentes, servidores e comunidade em geral. O prédio foi 

projetado para atender as especificidades dos cursos que já funcionam no campus e 

dos que irão abrir. Com laboratórios de bioquímica, laboratórios anatômicos, técnica 

cirúrgica, microscopia, odontologia, informática, procedimentos, sala de desenho, 

laboratório da tecnologia da construção e maquetes e brinquedoteca, para atender aos 

diversos cursos, todos com equipamentos de qualidade. Sua estrutura é composta por 

três andares compreendendo banheiros, salas de aula e laboratórios além de amplas 

instalações para o corpo docente, coordenadores de curso e para o pessoal técnico 

administrativo. Atende às exigências de acessibilidade aos portadores de 

necessidades especiais, com rampas, piso tátil e banheiros especiais, tendo 3.330 m² 

de construção. 

Outro prédio inaugurado que compõe o campus Alfa Sul e demonstra a 

preocupação da IES com a inovação e uma aprendizagem significativa foi a 

inauguração da Clínica Universitária de Saúde no Campus Alfa Sul, no mês de 

Dezembro de 2018. Uma infraestrutura ímpar na região e projetada com especial 

atenção ao conforto e à segurança dos seus pacientes.  

A Estrutura é composta por três andares e 1.800 m2 ,fruto de uma construção 

sustentável, com aproveitamento da água da chuva e iluminação em LED, sendo toda 

a sua obra acompanhada pelos próprios professores da instituição. As instalações 

contam com consultórios médicos, consultórios para atendimento psicológico, 

laboratório de habilidades, simuladores de práticas, sala para procedimentos de 

enfermagem, 10 aparelhos de raio-x odontológicos e 34 gabinetes odontológicos. Um 

ambiente inovador para o ensino das ciências da saúde. 
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Desta forma, o Centro Universitário UNIFACIG espera que a Clínica 

Universitária seja um local para reunião de pessoas de diversas formações, 

experiências e conhecimentos, unidos no interesse comum da busca do aprendizado, 

da realização de pesquisa e da realização dos projetos de extensão.  

 

INFRA-ESTRUTURA – Clínica Universitária 

(Edifício Rayan Pereira Duvanel)  
Nº ÁREA (m²) 

UTILIZAÇÃO 

M T N 

1 - Salas de aula 

Até 50 alunos 2 86,6 m
2 

40 40 40 

De 50 a 100 alunos 2 143,5 m
2 

60 60 60 

2 –  CPA 1 11,3 m
2 

5 5 5 

3 – Gerência Administrativa da Clínica 1 11 m
2
 1 1 - 

4 – Recepção  2 7 m
2
 2 2 - 

5 – Laboratório de Habilidades 1 152,4 m
2 

100 100 100 

6 – Escovódromo  1 9 m
2 

8 8 8 

7 – Consultório Médico  3 39,4 m
2
 6 6 - 

8 – Consultório de Psicologia  3 25,5 m
2
 2 2 - 

9 - Sala de procedimentos  1 40 m
2
 5 5 - 

10- Sala de Esterilização  1 3,65 m
2
 1 1 - 

11 – Sala de Dispersão de Materiais 1 9,3 m
2
 1 1 - 

12 – Sala de Material Discente  1 33,3 m
2
 1 1 - 

13 – Sala de Raio X 2 6,8 m
2
 2 2 - 

14 – Cabines de Atendimento Odontológico  7 35 m
2
 14 14 - 

15 – Sala Atendimento Odontológico Integrado  1 352,3 m
2
 80 80 - 

16 – Centro de Material Esterilizados (CME)  1 7,6 m
2
 1 1 - 

17- Outras áreas (Depósito de Limpeza, Expurgo, 

banheiros, garagem/estacionamento)  
23 175 m

2
 20 20 20 
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13. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O processo educacional exige de seus atores consciência suprema que a 

formação do cidadão necessariamente é fruto de todo o conhecimento adquirido pelo 

mesmo. 

Sendo assim, tomar para si a responsabilidade por formar um profissional enseja 

traçar objetivos e metas que facilitem o desenrolar das atividades acadêmicas de 

maneira ética e com qualidade. A construção do PPI do Centro Universitário 

UNIFACIG foi marcada por momentos de reflexões sobre a educação, sobre as novas 

formas de educar e, principalmente, sobre o perfil do egresso que desejamos entregar 

à sociedade. Como resultado destes embates tem-se o PPI construído dentro de uma 

realidade necessária ao município e ao seu entorno viabilizando a formação de um 

profissional qualificado, atuante e consciente de seu papel na sociedade.   
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15. GLOSSÁRIO 

UNIFACIG – Centro Universitário UNIFACIG. 

PDI – Projeto Pedagógico Institucional. 

IES – Instituição de Ensino Superior. 

LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

IGC – Índice Geral de Cursos. 

UFV – Universidade Federal de Viçosa. 

PUC – Pontifícia Universidade Católica. 

IBMEC – Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais. 

CONFENEN - Confederação Nacional dos Estabelecimentos de Ensino. 

ABMES - Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior. 

ANACEU - Associação Nacional dos Centros Universitários. 

Revista Exame PME – Revista Exame Pequenas e Médias Empresas 

ENADE – Exame Nacional de Desempenho do Estudante. 

NDE – Núcleo Docente Estruturante. 

SEMESP – Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos de Ensino 

Superior do Estado de São Paulo. 

OIT – Organização Internacional do Trabalho. 

ERP - Enterprise Resource Planning (Planejamento de Recursos Empresariais) 

INSS – Instituto Nacional de Seguridade Social. 

IPSEMG – Instituto de Presidência de Social do Estado de Minas Gerais. 

IEF – Instituto Estadual de Florestas. 

IMA – Instituto Mineiro de Agropecuária. 

EMATER – Empresa Brasileira de Extensão Rural. 

SUS – Serviço Único de Saúde. 

RENALCLIN – Clínica de Doenças Renais. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IDH – M – Índice Desenvolvimento Humano Municipal 

PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. 

PNE – Plano Nacional da Educação. 

PIB – Produto Interno Bruto 

ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio. 

PROUNI – Programa Universidade para Todos. 

FIES – Financiamento Estudantil. 

MBA – Master in Business Administration. 

UNIP – Universidade Paulista. 

CPA – Comissão Própria de Avaliação. 


